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A estação do caminho de ferro do 
—— saStrud É Aro norte ( 90m* É em o | 
Ha longos annos que os portuenses aguardam 
a conclusão do-sipiaro NO OE: diflicul- 
dades, que agora não tractamos'de apreciar, es- 
torvaram-a: companhia de-cumprir-o" contracto, 
apesar de mais de uma vez revisto, e alterado com 
vantagem: para ella; actualmente parece que as 
dificuldades decresceram, ou desappareceram; a 
empiuia êrdiiado finalmente decidir onde ha-de 
er a pônte queatravessé o Douro, é em que ponto 

deve elevar-se à estação. 
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XIX 


-“M núpiá 


peitos “tarefa a quem houver de sisudamente 
médital-a; com especialidade a ponte sobre o Dou- 


Es 


rá sem ler preliminarmente examinado quan- 

to pgs caclareçe Lia Ainda no elo fe as, que 

nós saibamos, todas as inves iga es indispensa- 
e 


hendidas em Portugal, e que nenhum engenheiro 
enáiias é Fal, e q m 


ii... 


rem entrada no edifício aduaneiro de Miragaya; 
d'ahi voltariam novamente, a fim de serem ar- 
mazenadas em casa do commerciante. Os gastos 
d'este transporte não podem deixar de ser consi- 
derados; se houver meio de evital-os, e não for 
extemamento; dispendioso, lucrará a cidade do 
orto. META e CT que o ma 
“Para melhor-se comprehender o que fica dito, 
devemos dizer que á- delegação actual da alfam- 
dega do Porto nas Devezas sómente compete: "1.º 
despachar para consumo o vinho e quaesquer he- 
bidas espirituosas nacionaes, que forem conduzi- 
das pela via ferrea,se tiverem de dar entrada pe- 
Jas barreiras proximas; 2.º verificar bagagens, 


sito para a de Lisboa, o 
artigos do decreto 


nh ne vz 
dadas é delegação da casa fiscal de Lisboa em 


consumo Joc) cobravel de mercadorias que por 
alli entram; verifica bagagens; despacha para ex 
portação as mercadorias nacionaes, ou nacionali- 
sadas, e estampilha as mercadorias que por tran- 
eito vierem para esta; cidade ou forem para El- 
VASO NBT ..lsrc ce. nu 
E', pois, claro que, applicadas'as mesmas re- 
gras à futura delegação, muitas mais mercadorias 
poderão ser alli despachadas; -comtudo -não são 
poucas as que ficam sujeitas a virem à alfandega; 
sabemos que o principal commercio é feito por 
mar; que 0s productos 'chimicos, os tecidos, as 
bijouterias, etc, , véem quasi todas em embarca- 
“coça não devemos esquecer que a estação 
«de servir á dos caminhos que hão-de ir ter a 
diversos pontos da-Hespanha-muito-affastados en- 
tre si; portanto crescerá -oNosso-commercio com 
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- O MELHOR QUINHÃO 
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Ot do La Landelle 
'TRADUCÇÃO DE G. DE 5. 
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» | (Continuado do n.º 167). 


Cotentina. nã nou. parte. 'estas ultimas 
scenas: achava-se , Dersa na apreciação d car- 
ta de Marcellá, fio eu é releu ainda: muitas ve- 


zes de principio ao fim antes-da oração da noute. 
No outro dia de manhã cedo todos os membros 


das familias Roverin e Morgan, e bem assim ou- 


tros amigos de Pedro Paulo, acompânharam-o até 
á entrada na dilig ncia de Fóugéres, mas Coren- 
tina tambem tomou tim Itgar "ao lado” 
Paulo. A respeitavel aldeã passára a noute a re- 
flectir nas insirucções e:' consélhos-que convinha 
dar ao mancebo. Ella já conhecia Pariz e sabia a 


funde o que era Emiliano Durantais: um perfeito 


cavalheiro, porém fraco, leviano, caprichoso. ej Me or 

capaz de fazer mal por falta de bom senso, .. | | depare, e não tens mais do que 

coração, mas espirifo pessimo!-- dizia) cocheiro para onde queres ir.” “1 + 
e ." r | 4 
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ertíidia attribuidas à sor.” Durantais. 
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eg ASSIGNATURA 
principiar em 1 o 16 de cada mes. 
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Pedroli 


A despeito da carta de “Marcella, Corentina, 
mulher de juizo, não podia convencer-se da mal- 
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med é de e desenvolvida “a industria pe-| 


ninsular, é de crer ne se modifique muito o nos- 
tractado mercantil, esta mudança falvez não 
tarde numerosos annos depois.de feitas a ponte é 
a gare; convirá, pois, prevenir-nos, a fim de e 
não hajamos de, fazer depois novos e gran 

MO uni shas a LT enib toe vise « 
É Evidentemente não- é só para o despacho de 
diversas mercadorias que o affastamento da esta- 
ção se torna prejudicial; manifesta-se em todasas 
relações de movimento na via ferrea com o Por- 
to; a quantos passageiros será mais facil descer 
nas Devezas e vir para a cidade em carro tirado 
por cavallos, do que seguir até fóra do Porto, vol- 
tando d'ahi para o interior delle? Já se vê, pois, 
que é de alguma importancia este assumpto,e que 
merece ser considerado attentamente. 

' Não vimos pedir que o thesouro faça grandes 
sacrifícios em-proveito da cidade-a “que 'pertence- 
mos; a situação financeira é tal, que todos deve- 
mos ter-0 maximo escrúpulo na applicação dos 
rendimentos publicos; sabemos que antes de egui- 
librada à receita com a despeza, só à extrema ne- 
cessidade ou a clara conveniencia de uma obra de- 
ve levar a emprehendel-a; mas crêmos que noca- 
so sujeito não são indispensaveis sommas avulta- 
das para satisfazer os desejos da. cidade do, Porto. 
- + A companhia do caminho de ferro .contractou 
ha annos, em troca de vantagens especiaes, fazer 
um ramal desde Valladares até 'S.-Payo; não se- 
ria possivel construil-o até mais acima, vindo ter- 
minar, ae exemplo, quasi defronte da antiga al- 
fandega? Não nos parece muito difficil esta obra; 
mãs não nos atrevemos a dar opinião a tal res- 
peito, porque não temos recursos para devida- 
mente estudarmos a materia, Formulamos uma 
pergunta, apresentamos uma- lembrança, e esti- 
paramos que as pessoas authorisadas a atten- 
dessem, e tirassem a limpo se este projecto seria 
convenientemente realisavel. Dir-se-ha talvez que 
as cheias do Douro tornam muitas vezes difficil e 
até ado navegal-o, mas essas epochas são 
pouco longas; além de quê, não seria talvez diffi- 
cil construir uma via de communicação ordinaria 
entre a estação de Gaya, e a ponte pensil; pode- 
ria ser pelo interior da-villa, ou proceder-se-ia: á 
construcção de um caes'superior ao mais alto ni- 
vel das aguas. Não deixemos de metter em conta 
a probabilidade de se construir outra ponte, em 
vez da actual, e que fique mais proxima da anli- 
ga alfandega. oa a edi nes O 

“Talvez que o governo tenha de modificar mais 
uma vez o contracto por causa da estação no Por- 
to; se tal succeder, convirá que não deixe de es- 
tudar todas as condições d'ella: essa occasião se- 
ria amoldada para se considerarem às observações 
que ahi ficam, e nas quaes póde haver alguma 
cousa de aproveitavel. Em negocios, como este, 
seria tão censuravel a obstinação em recommen- 
dar projectos sem proceder ao exame que só à 
engenheria compete, como seria infundado o re- 
cei ares e: planos- que o estudo cuidadoso 
venha a declarar irrealisaveis. Se os illustrados 
e experientes empregados da etnpreza a levaram 
a abrir na Serrá do Pilar um tunnel inútil; se 
dezenas e dezenas de contos de réis foram alli 
enterrados, cuidando-se que a despeza seria pro- 
veitosissinia; se desde annos a engenheria anda á 
prócur de sitio para, lançar a ponte que os rails 

ão-de atravessar, ninguem estranhará de: certe 
que as nossas indicações sejam infelizes. | 
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| Rerista da politica externa 

' Deduzem os diarios de Madrid, vindos pelo cor- 
reio de hontem, que o movimento carlista se acha 
em completa decadencis;, pelo facto de estar locali- 
sado ás provincias de Barcelona e Gerona, e pelos 
excessos que principiam a comnetter contra a: se- 
gurança e propriedade dos particulares os poucos 
partidarios do duque de Madrid que se acham em 
campo. Effectivamente a guerra que fazem actual- 


mente es carlistas principia a tomar um caracter de | 


ferpeidade, de que até agora esteve isenta, feliz- 
mente, e isso é bem clara prova de que, desespera- 
dos do exito da sua tentativa, recorrem a actos de 
desespêro, que nem por isso são menos censura- 


— A actual campanha “carlista não podia deixar 
de ter o mau exito que se está observando, não só 
-por ter sido abandonada pelo proprio pretendente, 
que depóis da acção de Amorevieta se eclipsou com- 


pletamente, deixando entregues & si proprios os ho-| 


mens que expunham o geu peito 4os golpes das tro- 
pas do Breno legitimo, mas por ter sido reprova- 
da por homens pertencentes ao partido carlista, tão 
importantes como Cabrera e outros. Vem aqui & 
ponto transcrevermos um manifesto que o illustre 
conde de Morella (Cabrera) enviou a “Glguns dos 
seus correligionarios, pouco antes de ter principia- 
do à ultima insurreição carlista, e pelo qual se vê 
que o homem que sustentou por espaço dé sete an- 
nos uma sangrenta lucta com os liberaes está hoje 
muito distante dos partidarios do absolutismo e 
entende que se deve conciliar o que o passado tinha 
de bom com o progresso bem entendido. Este docu- 
mento — aro no «Times» de 22 do corrente e é 
concebido nos seguintes termos: . 


demmnei a snr.? Durantais sem a ouvir: não repi- 
tamos ocaso! Apresenta-te, falla, serás attendido, 
ouvirás, verás, Julgarás por ti proprio. Olha que 
eu fallei com Clarisse e f todas as suas cartas di- 


| rigidas a Marcella no tempo em que esta estava 
|no convento; pois digo-te: que aquella- creatura 
[não é má! Não conheço sua nobre mãi, a condes- 


sa de Lersant, porém sei-que é uma alma gene- 


bem recebido! ae a 
“Corentina não se limitava a indicar a Pedro 
Paulo o que elle tinha a,fazer no interior da fa- 


milia Durantais, mas até lhe deu instrucções dos 


usos, dos inconvenientes e dos recursos de Pariz. 
D'este modo, prevendo os acontecimentos com 
engenhosa-solititude, o poz ao alcance de tudo, 
inclusivamente quanto ao modo de se transportar 
de um lado ao outrona grande capital. K, 
'—Não percas tempo a divagar pelas ruas nem 
a perguntar as moradas: não é preciso ser-se 
rande senhor em Pariz para andar de carroagem. 
ette-te no primeiro trem de aluguer que se te 
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PROPRIETARIOS H. G. DE MIRANDA o M. 8. CARQUEJA 


DOMINGO 28 DE JULHO DE 187% 


“O patriotismo sellou durante muito tempo os 
meus labios, impedindo-me de exprimir as minhas 
irações. Vão passados já alguns mezes depois 


| que certas pessoas interpretaram desfavoravelmen- 


te os meus desejos e honradas intenções, e n'este 
periodo, sacrificando-me a altas considerações, 
guardei a mais absoluta reserva sobre factos mal 
interpretados, e aos quaes, pela minha parte, não 
dei publicidade alguma. Mas chegou o momento em 
que julgo do meu dever dizer algumas pala- 
vras ao grande partido monarchico tradicional, à es- 
se grande partido a que tenho pertencido durante to- 
da a minha vida, ao qual tenho permanecido sempre 
fiel e que abrigo a crença de que constitue a maio- 
ria do nobre povo hespanhol. 

<A minha historia é bem conhecida. Desde a mi- 
nha mais tenra mocidade consagrei a minha vida á 
causa representada pelo illustre monarcha D. Car- 
los V, que Deus tenha em sua presença. Que cum- 
pri como meu dever provam-n'o as immerecidas 
honras e distinctos favores que me concedeu, .c aos 
quaes estava bem longe de aspirar, e as numerosas 
cicatrizes que enchem o meu corpo. 

«Alguns mezes depois da consummação da mais 
negra e vil traição de que rezam os annaes da nos- 
sa historia, e quando o exercito que eu commanda- 
va teve que fazer frente a forças cinco vezes snpes; 
rores, vi-me obrigado a refugiar-m> no estrangeiro 
só depondo as armas depois de dar todos. os dias 
sangrentas batalhas. . a apa 

«Nada direi da campanha da Catalunha a favor 
de D. Carlos VI, nem fallarei tambem dos aconteci- 
mentos desastrosos de 'S. Carles da Rapita. A his- 
toria é ainda de hontem-e deixo estes succesgos en- 
tregues á sua final: sentença. Quando a augusto se: 
nhora que reinou de facto foi arrojada de Hespa- 
nha pelos proprios que a tinham defendido, todos os 
amigos da monarchia popular c legitima voltaram 
os olhos para o séu digno representante, o descen- 
dente de cem reis, dos Recaredos e Fernandos, o 
snr. D. Carlos VII. Este principe, dotado de bri- 
lhantes qualidades para o governo, como podem di- 
zer 08 que o conhecem, entre elles alguns - que hoje 
occupam o poder, estava, como rei, destinado a fa- 
zer a felicidade do povo hespanhol. 

«Um facto que recordarei, ainda que com repu- 
gnancia, é o principal fim d'estas linhas. O meu pro-: 
cedimento politico durante os mezes que tive a hon- 
ra de achar-me encarregado da direcção dos nego- 
cios do partido carlista foi mal interpretado e jul- 
gado muito superficialmente, não certamente pelo 
nosso augusto rei, que possue clarissima intelligen- 
cia, mãs por pessoas que, tendo pertencido a um 
campo inimigo, não conhecem a nobreza e pureza 
dos meus sentimentos, ou por aquelles que, animados 
de miseraveis paixões, fizeram todo o possivel para 
crear dissensões entre S, M. e o subdito que falla, 
sem comprehender que d'este modo e dividindo-nos 
nos punham na mesma situação que os liberses, que 
durante tantos annos se teem guerreado por meras 
questoes de pessoas. Os successos actuaes e outros 
que se seguirem demonstrarão bem quem são: os 
que estão em erro. 
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vão da chaminé, e, parando diante do nicho onde 
Plantian gania acorrentado, disse: 

'— Toma lá a tua sopa: come, cheira e parte; 
segue-o pela estrada de Pariz! 

O cão -devorou a tigellada, farejou os farra- 
pos ensanguentados,. agradeceu á velha por meio 
da mais significativa eloquencia canina, largou a 
correr pela estrada fóra e d'ahi a duas horas des- 


osa; procura-a, se for preciso, € crê que serástpertava com phreneticos latidos seu joven amo 


| da meditação em que o haviam submergido os 
numerosos conselhos de Corentina. Forçoso foi 
dar-lhe lugar na mala-posta, e, assim, aconteceu 
que em Pariz Pedro Paulo foi acompanhado pelo 
seu fiel cão de gado até à modesta estalagem on- 
de se installou é começou por se arranjar com o 
seu traje domingueiro. Envergou o gibão de pan- 
no pardo, collete de velludo azul, boa calça de 
panno preto, camiza de linho finissimo com gran- 
des colleirinhos dobrados, e calçou sapatos novos 
com fivellas de prata; poz um chapéu de campo- 
nez de abas largas, tomou um “trem ás horas e 
mandou correr-para a rua de Richelieu, morada 


pagar e dizer ao | de Emiliano Durantais. Quando o trem'em que 


elle ia parou em frente da referida casa, sahiam 


E,' passando precipitadamente de umas a ou-|na mesma occasião d'alli uma joven dama com o 
precip | 


tras indicações, proseguiu:- 
-—BEm Pariz dá-se muita importancia ao bom 


rosto coberto de véu, conduzindo pela mão um 
menino e uma menina : eram Clarisse com Gil- 


fato e maneiras delicadas: - veste-te sempre com | berto e Leonia. Ella ia pallida, trémula e bastan- 


rcella engana-se, Pedro Paulo, —repetia | esmero, e não te apresentes nunca. sem peitilhos | te impressionada para que podesse dar attenção 


ella—ou então tanto ella como a madrasta andam | muito limpos e colleirinhos da camiza; isto é-te/ao que se passava em roda, e por isso tomou ra- 
envolvidas n'uma intriga! O'snr. Emiliano terá | mais essencial do que a qualquer cavalheiro de | pidamente a direcção do boulevard. Tambem Pe- 
talvez feito alguma das suas loucuras! Porque mo-| Pariz, visto que insistes em nada mudar ao teu|dro Paulo não estava em circumstancias de re- 
tivo ordena elle a Marcella que guarde os seus se-| traje. Nunca te exasperes: responde socegado e| parar nos transeuntes: o coração arfava-lhe de 
gredos, quando os vai «rogelargá sua esposa? Ajcom pinta, mesmo à qualquer gfosseria, 


snr.* Durantais julga-te in 


gno de Marcella? E 


. 
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Estes conselhos, acompanhados da apreciação | ria as faces. 
elaro que o culpado é d snr. Emiliano ! Marcella | do caracter das diversas pessoas com quem Pedro 


amor e receio, e uma viva vermelhidão lhe colo- 


— O snr. e à snr.” Durantais ?—disse elle ao 


mostrou-se concentrada e hypocrita: de quem foi] Paulo haveria de estar em contacto, fizeram o una 


a culpa? De nós todos! O que se vê é que ha aze- 


, 


0 
dume entre ellas; veremos de que lado está a ra-|g 


zão |. E tuas 


“Marcella vê-se perseguida, injuriada, mal- 


— De accôrdo, mas até agora ai 


“e 


tractada!—interrompeu Pedro Paulo. 


nda não ouvi-ja v 


bjecto da conversa até que o mancebo entrou na 
cindê mala-posta, depois do quê Corentina, em | mesmo de sahir. 
vez de retomar o caminho da-Plantelle, tomou 
mesmo em Fougéres um expediente de que jul- 
gára prudente não prevenir ninguem. Entretanto 
elha Bernarda, ao cabo de curto monologo, | dro Paulo—Oh ! se eu rd om não teria dei- 


do estão em casa: a senhora acaba agora 


— E à menina Marcella Durantais ? 
-— No segundo andar; pódesubir, 
— Está só? Que ventura! —disse comsigo Pe- 


moôs senão as queixas d'ella, Já uma vez eu con-l acompanhado de muletadas, sahia enraivecida do | xado-Plantian na estalagem 
* 


perturbações que durante meio seculo empobrecem 
a Hespanha, e corrigir e modificar o que a expe- 
riencia demonstrou ser necessario. D'este modo o 
povo hespanho! poderá gosar os benefícios da verda- 
deira liberdade, sendo protegidos pela sociedade os 
cidadãos honrados e trabalhadores, castigados os 
criminosos e extirpados os vícios que se inocularam 
na.nossa juventude, resultado dos habitos de va- 
diice e de gosos, de frequentes revoltas e motins, € 
da inibralidado de governos corrompidos e cor- 
ruptorcs. 

«Aos que nos objectam que a elevação d'esta 
monarchia seria o signal da dominação do clero 
responder-lhes-hei que esta distincta classe da so- 
ciedade, que deu e está dando tantas provas de vir- 
tude e resignação ante injustas perseguições, deve 
exercer o seu sagrado ministerio no templo, á cabe- 
ceira dos moribundos, praticar a caridade é não 
affastar-so nunca da sua santa missão de paz. 

«No meu entender, todos estes principios, com 
um severo regimen de economia em todos os ramos 
do serviço publico, conterá as ambições, que foram 
tão desvstrosas no nosso paiz, é darão ao povo hes- 
panhol a prosperidade que tio ardentemente dese- 
ja. O que aqni consigno é o fructo de muitos annos 
de estudos e meditações ácerea do futuro do nosso 
desgraçado paiz, a fuvor do qual o abaixo assigna- 
do derramou o seu sangue em cem combates —Ra- 
mão Cabrera.» 

Tal é o manifesto do general Cabrera, que ain- 
da agora sahe á luz publica. Como os annos modi- 
ficam os homens ! Quem diria, ao terminar a guer- 
ra dos sete annos, que o conde de Morella se con- 


verteria tão convictamente aos principios moder-| 


nos? . 17 to» Brta 

— D'além dos Pyreneus os jornaes vindos pe- 
lo correio de hontem não publicam cousa alguma 
de importante interesse. Em França, a assembleia 
nacional ainda não decidiu quando suspenderá as 
suas sessões, que não se podem prolongar muito por 
causa do calor senegaliano que os deputados sofirem 
nas salas das sessões. Na Belgica, na Allemanha, 
na Auetria e na Inglaterra, a imprensa espera que 
nas suas respectivas praças a emissão do empresti- 
mo francez tenha um enthusiastico acolhimento, Na 
Prussia o governo faz executar com muito rigor a 
lei que tira-ao clero catholico ou protestante o di. 
reito de inspecção nos estabelecimentos de ensino 
publico. Finalmente do Mexico sabe-se, pela via do 
telegrapho, que falleceu de uma apoplexia, no dia 
18 do corrente, o presidente da republica, Juarez, o 
cruel vencedor do infeliz imperador Maximiliano. 

TT ——— TT A em, 
Insurreição ecarlista 


A «Gazeta», de Madrid, de quinta-feira, pouco 
acrescenta, nas seguintes linhas, ao que já foi trans- 
mittido pela via do telegrapho: 

«O chefe carlista Castells, seguindo o exemplo 
de Tristany, ameaça com destruir os caminhos de 
ferro, como meio de obter grossas sommas que re- 
clama da empreza. Levou em refens 13 empregados 
da linha de Saragoça, enviando depois por um d'el- 
les uma intimação, na qual fixava o preço do resga- 
te, e declarava que do contrario vingar-se-ia nos 
presos e causaria estragos na via. e 

Continúa pacificsda a provincia de Tarragon 
apresentando-se a indulto os dispersos que va- 
gueiam por aquella provincia e pelas outras do dis- 
tricto.» 

ma o SEIT meme 


VIAGEM DO REI AMADEU 


A «Gazeta», de Madrid, publica apenas o se- 
uinte telegramma ácerca da viagem do rei Ama- 
eu: 

' Santander.25—O governador aq ministro da 
governação. —S. M, el-rei, principiou os banhos e 
para maior commodidade trasladou a sua residen- 
para o Sardinero. À cidado tem continuado a 
es 


r todo o dia adornada com cobertas de damas- |: 


co e à iluminação durou até à meia noute. Em 
todo o trajecto que medein desde esta capital até 
o Sardinero 3. M. foi calorosamente victoriado. O 
presidente do conselho de ministros partiu no com- 
boyo do correio, de hoje, para essa capital. 

O «Diario official» diz tambem que a rainha 
e seus filhos continuam sem novidade no real si- 
tio do Escorial. 


BRAZIL 


Kio de Janeiro % de julho de 187% 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do mumero antecedente) 

Foram publicados os documentos diplomaticos 
relativos à abalroação da barca noruegueza 
«Queen» pelo monitor brazileiro «Pará». Esta ques- 
tão começou em 11 de agosto de 1870, data de uma 
communicação do consul da Suecia ao governo im- 
perial, Não chegando a aecordo as duas partes, 
propoz o consul sueco que a questão fosse decidida 

elo laudo de um arbitro escolhido entre os mem- 

ros do corpo diplomatico n'esta côrte. O governo 
imperial acceitou e nomeou o ministro portuguez, 
cavalheiro Mathias de Cazvalho e Vasconcellos. O 
ministro portuguez, devidamente authorisado pelo 
seu governo; deu a sua decisão em 26 de março d'es- 
te anno, º fuvor do Brazil, julgando, pois, improce- 
dente a reclamação da Suecia para haver indemni- 
sação de damnos. À ultima nota é de 11 de abril e 
assignada pelo ministro dos negocios estrangeiros; 
agradeco no ministro portuguez o ter-se encarrega- 
do do exame da questão. | 
Por decreto de 26 do passado foi concedida á 


ni as 


Foi a pipria Marcella quem veio abrir a 


ra. RR. 

“— Oh! meu Deus, estou salva! — exclamou 
ella, lançando-se nos braços do mançebo. 

Nos primeiros momentos não poderam dizer 
palavra: embebidos na sua ventura, olhavam-se, 
contemplavam-se, apertavam as mãos, abandona- 
vam-se, emfim, a indiziveis transportes dealegria, 
mas à primeira exclamação de Marcella gravára- 
se profundamente no coração de Pedro Paulo. 

— Salva, — repetiu elle—sim, serás salva ! O 
snr. Durantais vai-me conhecer : saberá quem sou 
e dissipar-se-lhe-hão da quas prevenções contra a 
minha familia! Corentina deu-me uma carta para 
elle e a snr.º Durantais cessará de ser adversa 
aos nossos ardentes votos! 

“A joven suspirou, meneando a cabeça. 

— AL fe E cida elle—che- 
gou à S. Lopo no momento em que meu tio Ger- 
vazio me authorisava a vir a Pariz. Primeiramen- 
te alegrou-nos, depois enche I-Dos de consterna- 

ão!.. Porém tu Jens sofri o muito; tu choras, 
arcella ! | | - 

—pAinda ha pouco chorava de desalento, ago- 
ra chóro de alegria! E, comtudo, acabo de pas- 
sar com minha madrasta uma scena terrivel! Ella 
declarou-me que > jaoa casar-me este inverno 
em Pariz! Esta noúte devemos ir a casa da con- 
dessa de Lersant, onde, segundo ella diz, concor- 
rerá um rapaz que me convem a todos os respei- 
tos, e ordenou-me que dispozesse o meu fato de 
baile! Recusci e ella ameaçou-me com a correc- 
ção de meu pai! Bem razão tinha eu, quando 
desde creança à temia instinctivamente ! E' fóra 
de duvida que ella quer a minha desgraça ! 

—Corentina não se póde convencer d'isso ! 
Apesar da tua carta, estima ainda muito o cara- 
cter de Clarisse! 

“—Corentina não está no meu lugar, não vê, 
não experimenta o que sofiro!. . Pois que mais do 
que aeb que eu case com outro que não se- 
jas tu ? 

Pedro Paulo esforçou-se por muito delicada- 
mente attribuir as culpas ao pai de Marcella, 


bisse d'allie nunca mais” procurá 
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N.º 171 


Os enrs. assignantes gosam 26 p. e. do beneficio, 


companhia do seguros Fidelidade, de Lisboa, autho- 
risação para estabelecer novas agencias nas praças 
do Pará, Santos, Paranaguá, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul e Porto Alegre, sob as clausulas dos 
decretos n.º 2:940 de 26 de junho de 1862 e 4:812 
de 10 de novembro do anno passado. 


— Concedeu-se por decreto da mesma data á 
Companhia Ferro-Carril do Montevideu authorisa.- 
ção para funccionar. | 

— Yoi authorisada a substituição dos estatutos 
da Companhia Ferro-Carril Nicterohyenes pelos 
que foram acceites na assembleia geral dos accio- 
nistas de 8 de fevereiro d'este anno. Pelos novos es- 
tatutos o capital da companhia é elevado a réis 
6.000:0003000 dividido em 30:000 acções de 2005000 
cada uma. A directoria fica authorisada para deter- 
minar a epocha convquiente da divisão das respecti- 
vas acções, que serão distribuidas pelos accionistas 
na proporção das que possuirem, se quizerem par- 
ticipar d'este augmento, e, no caso de restarem al- 
gumas, a mesma directoria disporá d'ellas, levando 
o agio que porventura alcancem na praça em favor 
da sm pan id. 

—oncedeu-se à companhia de seguros mutuos 
sobre a vida e contra o fogo Mutualidade authori- 
sação para funccionar. Igual authorisação se conce- 
deu à Companhia Carris de Ferro Porto-Alegrense. 


— Foram naturalisados eidadiãos brazileiros 
José de Sá Pinto, padre José Ignacio Martins, José 
Augusto Rodrigues e José Fernandes Vianna subdi- 
tos portuguezes. 7 

— Reuniram-se os accionistas da Companhia 
Correio do Brazil, em numero de 126, representan- 
o 4:455 acções. Foi eleito director secretario o snr, 
Manoel Marcellino Guerra. Para a commissão que 
devo organisar o projecto de reforma dos estatutos 
foram eleitos os snrs. conselheiro Saldanha Mari- 
nho, M. P. Bastos Junior e Lourenço Teixeira Bor- 
gos. 

— Houve no dia 2 uma grande explosão no la- 
boratorio pyrotechnico do Campinho. Voou o tecto 
da oflicina do mixto para o carregamento dos fogue- 
tes, € ficaram feridos gravemente dous operarios e 
levemente um. O officio do director diz que os feri- 
dos estão sendo tractados com o maior desvelo na 
enfermaria. Nenhuma confusão ou desordem houve 
o 0 serviço continuou com a mesma regularidade. 
Foi pelo ministro da guerra nomeada uma comimis- 
são composta do coronel Francisco Antonio Rapoxo, 
tenente-coronel Francisco da Costa ' o Monteiro 
e major Ayres Antonio de Moraes Ancora, a fim de 
proegdies com urgencia a um rigoroso inquerito so- 

re as causas do sinistro. 


—No dia 2 d'este mez foi celebrada na igreja 
da Misericordia a festa commemorativa da Visita- 
ção de Nossa Senhora a Santa Isabel. Officiou mon- 
senhor Mello, prégando ao Evangelho o conego 
Fonseca Lima. 58. MM. e AA. assistiram ú festa, 
bem como o bispo diocesano. Por occasião d'esta 
festa estove em exposição o hospital da Misericor- 
dia, que n'este anno, apresentou diversos melhora- 
mentos importantes realisados no anno compromis- 
sal de 1871 a 1872. São dignos de ver-se a pharma- 
cia, seus laboratorios e outras dependencias, tor- 
nando-se notaveis o aceio das casas e bon disposi- 
ção dos medicamentos. Occupam-se n'estas roparti- 

ões tres pharmaceuticos formados pela nossa aca- 
emia. Mereceu tambem attenção o museu anato- 
mo-pathologico, a cargo do snr. dr. Pedro Affonso 


“Ide Carvalho Franco. 


As diversas repartições da Santa Casa, inclu- 

sivô a secretaria, repartição central da Misericor- 
dia, que se acha pintada com bom gôsto, primam 
pelo aceio e arranjo dos moveis, quasi todos cons- 
truidos no paiz, sendo os do museu anatomico e do 
arcuivo da secretaria feitos na Santa Casa da Mi- 
sericordia, de bellissimo yinhatico, 
A sala das sessões da meza da Santa Casa é 
Sigma do grande edifício do hospital. N'ella se 
acham os retratos de todos os beimfeitores da Mise- 
ricordia, e dos tres ex-provedores José Clemente 
Pereira, marquez de Paraná e marquez de Abran- 
tes, que tão relevantes serviços prestaram & Santa 
Casa. No centro dz, mesma sala ha uma grande me- 
za, em cima de um estrado, rodeada de 25 cadei- 
ras de braços. A meza e as cadeiras, com obra de 
talha, são de jacarandá e foram feitas na casa de 
correcção. O artista que alli dirigiu este trabnlho 
recebeu da administração da Misericordia, em si- 
gnal de apreço, um chronometro de ouro com cor- 
rente. Um rico panno verde, debruado de galio e 
franja de seda amarella, cobre aquella meza. Ele- 
va-se tambem n'esta sala um altar com uma ima- 
gem do Senhor Crucificado. 

Desta sala passa-se para uma menor, por on- 
de se vai ter à grande escadaria do vestibulo e á 
sala de honra, construida no centro do edificio. Es- 
ta sala ainda não está concluida, mas deve ser a 
primeira do hospital, pela ornamentação. Entre as 
janellas levantam-se columnas, cujos capiteis de 
gosvo já estão assentados, O tecto do estuque norá 
ornado com baixos relevos do artista Chaves Pi- 
nheiro. A escadaria é toda de marmore de Lisboa, 
d'onde veio: por encommenda da administração; cus- 
tou 9:;0005 réis, inclusiyô direitos da Sitanioga: 
etc. A esto respeito informam o seguinte: 

Se fosse possivel fazer a escadaria com grani- 
to do paiz, sahiria pelo dobro, mas d'esta pedra não 
se poderiam obter balaustres delicados como os quê 
vieram de Portugal. A administração da Santa Ca- 
sa, para experiencia, mandou fazer na pedreirá que 
pessueum balaustre para as sacadas; seu custo foi 
de 908000; os de pedra lioz, vindos de Lisboa, im- 
portaram, com direitos, frete, ete., em 88000 e tan- 
tos réis. | E. 

- A secrotaria da Santa Casa fica contigua á sa- 


7 Hs 


mas esta, sob o influxo das prevenções contra 
Clarisse, só d'esta se queixava. 

- —Ella chegou a persuadir meu pai de que 
triumpharia da minha obstinação ! Ainda hontem 
a ouvi dizer-lhe : «Ajuda-me e cu me obrigo a 
vencel-a, sem que seja preciso alfastal-a de Pa- 
riz!» Mas não mê vence, não me vencerá, 
nero Paulo! Hei-de ser aldei como tu és al- 

cão! | | 


'—O que é isto?—exclamou Emiliano Duran-| 


tais, entrando n'aquelle mesmo momento, segui- 
do do barão de Minales. | | 
Marcella ia para se dirigir ao pai: este repel- 
liu-a severamente, e, voltando-se para Pedro 
Paulo, ordenou-lhe ein têrmos' e a sa- 
se apparecer 
n'aquella casa. O mancebo, bem lembrado dos 
conselhos de Corentina, conteve-se prudentemen- 
te e disse: - | sda 
'—Foi o snr. Emiliano Durantais a quem eu 
Paso primeiro. Tenho muitas cousas a dizer- 
he; peço-lhe, pois, encarecidamente que me at- 
tenda”. | 
“—Já o attendi de mais! Não preciso das suas 
confidencias !—interrompeu Emiliano, 
—Não o expulse d'esse modo, meu pai! Olhe 
que me mata!-—exclamou Marcella. 
O barão Vicente de Minales permanecia pru- 
dentemente n'um angulo escuro da sala. 

| ——A situação complica-se,—dizia elle, atemo- 
risado—as crises succedem-se e uma unica pala- 
vra póde perder-me! Antes de uma hora é preci- 
so estar dentro da carroagem da posta! 

- Marcella e Pedro Paulo imploravam ainda mi- 
sericordia, Minales trémia e teve tentação de fu- 
gir, mas tinha meio milhão em poder de Emilia- 
no, O qual, felizmente, não se commovia, contem- 
porisava, obrigava a filha a entrar para o quarto 
e repetia a Pedro Paulo a ordem de sahida. Mi- 
nales ficou tranquillo desde que Marcella deixou 
o salão. 

—Bem! —disse clle-—Agora tenho tempo de 
ganhar a partida! 
—hAdeus, Marcella, até breve! Conta- com- 


la do provedor, que não corresponde á magnificen- 
cia do edificio. O papel que a forra é de fabricação 
nacional e a mobilia de peroba, feita no paiz À se- 
cretaria foi pintada pelo snr. Stchel e mais artistas 
que com elle trabalham. As obras de estuque são 
o sor. Figueiredo, as de marcenaria, parte da ca- 
sa da correcção e parto do snr. Bernardino. e 

O hospital geral, desde o assentamento da pri- 
meira pedra em 1839 até o dia 30 de junho ultimo 
tem custado 2.859:0008000. A cosinha, que esti 
começada, é por si só um grande edificio. 

No auno compromissal de 1871 a 1872 foram 
tractados no hospital geral 11:431 enfermos, sahi- 
ram 8:628, falleceram 1:775, ficaram em tracta- 
mento 1:028; a mortalidade foi de 15 p. e. Foram 
tambem tractados 6:234 estrangeiros livres. 

O estudo em que se acha a Santa Casa da Mi- 
sericordia faz honra no enr. conselheiro Zacarias, 
provedor, e aos seus collegas da administração, 

O hospital foi visitado por SS. MM. e AA.,e 
grande concurso de povo. 

Por occesião da festa, foi remettida ao prove- 
dor, da parte do snr. Francisco Vieira de Aguiar, 
à quantia de 2008000 réis para ser distribuida pe- 
los enfermos, | 

—Na recebedoria do municipio da córte foram 
dados à matricula, nos mezes de abril a junho, 
20:776 escravos e 362 filhos livres do mulher escra- 
va, sendo estes 179 do sexo masculino e 183 do fe- 
minino. 

—Acha-se no arsenal de guerra d'esta côrte 
um canhão Krupp, offertado pelo seu inventor a 
3. M. quando esteve na Europa. 


—Sob a presidencia do commendador José Pe- 
reira Soares reuniram-se ante-hontem os socios da 
empreza transporte urbano de mercadorias, a fim 
de elegerem a respectiva directoria e conselho, Fo- 
ram recebidas 73 listas, representande 649 votos, 
cuja apuração deu o seguinte resultado: directores, 
os snrs. José Custodio Cotrin da Silva Junior e Ma- 
noel Fernandes de Oliveira Porto; supplentes, og 
snrs. Carlos Luiz Pereira de Souza e Honorio de 
Araujo Maia; membros do conselho, os snrs. Ma- 
noel de Pontes Camara, João Alvares de Azevedo 
Sobrinho e Antonio Augusto Teixeira. Os socios so- 
lidarios concordaram em escolher 0 snr, commenda- 
dor José Antonio Vieira Veiga para completar o nu- 
mero de tres directores que teem de gerir a empre- 
za no primeiro anuo. 

— 4 convite do ministerio da agricultura, diz 
o «Jornal do Commercio», acaba de chegar de In- 
glaterra o sor. C. W. Kilto para ratificar o contra- 
cto e escolher as terras necessarias ao estabeleci- 
mento de 10:000 immigrantes annuaes por um ter- 
mo não menor de 15 annos. Estes colonos devem ser 
escolhidos nos districtos agricolas do oeste da Tn- 
glaterra, e o gor. Kilto é Supera por nomes respei- 
taveis do commercio e magistratura de Bristol, que 
recommenda aquelle porto como o mais apropriado 
ponto de embarque. Sec d'esta fórma (acrescenta a 
dita folha) podérmos ir attrahindo aos nossos cam- 
pos parte da emigração ingleza, que passa de 200 
mil almas por anno, das quaes menos de um quarto 
se dirige a possessões britannicas, será sem duvida 
uma incalculavel vantagem para o paiz e tambem 
para os colonos, que encontrarão aqui clima amêno 
e temperado, ferteis e riquissimas terras, tanto para 
agricultura como para creação, e instituições livres 
acommodadas aos habitos dos emigrantes inglezes. 

— O dr. Ramiro Galvão, bibliothecario .da bi- 
pptnaca publica,fez publicar a seguinte noticia men- 
gal: di | 
=. «Durante o mez de junho proximo passado fre- 
quentaram & bibliotheca 1:331 leitores, que consul- 
taram 1:602 obras pertencentes aos varios ramos 
dos conhecimentos humanos, a saber: theologia 22, 
sciencias moraes e socines 125, sciencias naturaes 
184, sciencias mathematicas 102, sciencias medicas 
36, historin e geographia 251 bellas-lettras 643, ar- 
tog e industria 14, periodicos diversos 213, mappas 
), manuscriptos 2, colleeção de estampas 1. D'estas 
1:602 obras consultadas, eram escriptas em latim 
1), portuguez 1:031, francez 529, in a 17, hespa- 
nhol 3, italiano 1, allemão 2, Tendo avido no mez 
passado só 23 dias uteis, segue-se que a média de 
leitores por dia foi de 58.0 dia de maior concor- 
rencia, durante o mez, foi o de 11 de junho, em que 
houve 95 leitores. Esta estatistica, comparada com 
a do mez anterior, demonstra a toda luz que o amor 
pela leitura vai crescendo e que o publico flumi- 
nensenão é de todo insensivel aos gosos do estuda 
que lhe proporciona um estabelecimento como este, 
J4 bastaute rico para os poucos annos que tem de 
existencia. Por honra e felicidade da patria, oxulá 
persevere esto progressivo augmento.» 

—AÀs operações da Caixa Economica no mez 

de junho foram as seguintes: existencia em 81 do 
maio 6.388:60133195 réis, G70 contas estabelecidas 
n'este mez 29:0793000, 6:671 entradas em cader- 
netas 272:2808000, 7:341 addições, sendo 5:434 de 
508000,6.689:9725195,1:208 retiradas 249:9985518, 
Existento 6,439:9738047, 
—No Monte de Soccorro foram resgatados pe- 
nhores no valor de 47:7495000 réis e realisados 
pri emprestimos sobre penhores no de 54:1528000 
réis 


—Foram eleitos para a directoria do Jockey 
Club: presidente, o snr. visconde de Barbacena; 1.º 
secretario, o sur. dr. Alba de Carvalho; 2.º secre- 
tario, o snr. Henrique Germack Possolo; thesourei» 
ro, o snr. J. F. Alves Malveiro; directores, 0 nr. 
veador Paes Leme e o snr. À. J. de Farisa, 

—lReunido o novo congresso da Sociedado 
Uniãoe Beneficencia que tem de funccionar no an- 
no de 1872 a 1873, elegeu a sua directoria, que fi- 
cou composta dos surs.: presidente, Honorio Pinto 


E e 


migo!—bradou Pedro Paulo, saudando Emiliano, 
0 qual prorompeu em novas exprobrações. 
Alto lá, snr.camponio! Não creia que tor- 
nará aqui a pôr os pés! Marcella, ainda que eu 
ria de a ver morta, nunca seria sua mu- 
gr: ) 
'—>O senhor estima muito sua filha para po- 


der sentir isso quê. aid o mancebo, . 
t 


ima. 

Quando, porém, entreu no fiacre, não pôde 
conter as lagrimas e deu ordem ao cocheiro de 
voltar para a estalagem.... | da: 

- —Meu caro amigo, —dizia o barão a Emi- 
liano—a apparição d'este miseravel torna o meu 
plano cada vez mais urgente e opportuno! Sua 
mulher agora bem póde cansar-se, que nada ob- 
terá de sua filha, a. qual eu, no seu lugar, não 
perderia de vista um só momento! 

— Em Pariz será possivel? 

'— Se é! Partâmos e quanto antes! 

— Sem prevenir Clarisse? 

— Escreva-lhe duas linhas e faça a sua male- 
ta em quanto eu vou pessoalmente alugar o trem 
de posta. 

— Mas as contas que eu tinha a prestar-lhe? 

— Acudamos ao mais urgente ! O senhor tem 
os meus papeis todos colleccionados ? 

'—E por ordem regular n'uma pasta, o que me 
não custou pouco a conseguir. 

—Faço ideia, meu excellente amigo! Tambem 
quero corresponder ao seu com o meu zêlo. Le- 
varemos para Florençaos meus titulos e mais tar- 
de tractaremos d'essas contas, que entre nós eu 
julgava inuteis. Agora o essencial é cortar a dif- 
ficuldade em que o meu amigo se acha ! Basta de 
scenas e explicações desagradaveis: sua esposa e 
sua filha não podem viver juntas! O tal aldeãosi- 
nho bretão voltará à carga, póde estar certo d'is- 
so: é capaz de por ahi fazer alguma asneira! A 
sua Marcella parece-me que tambem não é muito 
certa da cabeça ! Não hesite: seja resoluto e senhor 
da sua vontade! Partamos |! Eu volto já; estejam 


promptos ! 
(Contináa.) 


conservando à prudencia até à 


É 
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Pereira dC ruidos; viopanrnridodte, Francisco 
Ignacio de Souza Albernaz; 1.º secretar ga Jonquim 
José Bernardes; 2.º dito, Francisco Jost de Lima 
Barros; tbesoureiro, Manoel Joaquim Pinto; procu- 
rador, Augusto 'Yhomaz Cardoso. 

—2()s escravos libertados n'esta quinzena gobem 
ao numero de 76. O numero é muito maior, mas im- 
possivel de fixar. Não estilo incluidos os escravos 
de Innocencio Marinho de Queiroz, antigo despa- 
chante da alfandega da Babia, que falleceu (dizem 
os jornnes) deixando livres todos os seus escravos. 
Além d'estes, dizem as folhas do Ceará terem alli 
morrido duas senhoras, Antonia e Anna de Faria, 
deixando livres todos os seus escravos em numero 
superior a 30. Apenas este numero entrou na som- 
ma acima indicada, Um dos casos mais notaveis é 
o de José Custodio das Santos, fallecido em Minas. 
Esse deixou livres todos os scus 15 escravos O 05 
constituiu herdeiros da sua terça. 

—No dia 1.º apresentou-se ao sub-delegado da 
Lagôa o cidadão portuguez Salvador Soares, feitor 
da chacara 4 praia do Botafogo n.º 22, pertencente 
a José Jonquim Gomes Braga, queixando-se de que 
lhe haviam roubado 121 libras esterlinas, que elle 
tinha guardadas em um babú dentro do quarto em 
que habitava n'aquella chneara. Comparecendo o 
sub-delegado o escrivio d'aquella freguezia na re- 
ferida chacara, verificou-se, depois de fcito o corpo 
de delicto, ter sido arrombado o bahbú o arrancada 
a fechadura. O larapio, para penctrar no quarto de 
Soares, levantára cinco telhas e quebrára as ripas 
que debnixo d'estas havia. : 

— Um affamado Ignacio João Dias, conhecido 
por «Ignacinho», que praticou n'esta córte diversos 
delictos e ultimamente desertou do exercito, prose- 
guindo em suas correrias, acaba de praticar tambem 
um roubo em uma paderia no lugar denominado Ro- 
deio, sendo recolhido à cadeia de Belem, onde deu 
o nome de José de Campos Flores. O snr. dr, chefe 
de polícia da côrte, tendo noticia d'esto facto, expe- 
diu immediatamente pela estrada de ferro uma es- 
colta ao mando do major Campos, commandante ge- 
ral da guarda urbana, officiando ao mesmo tempo 
no subdelegado d'aquella localidade para que, veri- 
ficada a identidade, fosse preso o desertor e remet- 
tido para esta córte, 

Tendo-se assim procedido, ante-hontem à noute 
chegou Ignacinho á côrte debaixo da escolta. TFôra 
recommendado a um negociante do Rodeio que tinha 
ordem de pagar as despezas que elle fizesse. A ten- 
dencia para o mal, porém, levou Iguacinho a roubar 
ao proprio individuo a quem estava recommendado 
cerca de 3008000 réis. Está elle sendo procede 
tambem pelo sub-delegado de Sacra Familia do Tin- 


uá. 
E —Houye no dia 28 do passado um acto de in- 
subordinação por parte de Joio 'Thomaz de Olivei- 
ra, soldado do 6.º batalhão de infanteria de linhn. 
Achava-se elle de gúarda no thesouro, occultou-se 
no portão do conservatorio de musica, á& rua da 
Lampadosa, e, armado de es ed e bayoneta, 
investiu contra Possidonio José Amazonas; este, 
porém, apitou e foi logo goceorrido pelo rondante 
da rua de S. Jorge, Marcellino José dos Santos que 
recebou uma bayonetads, que lhe atravessou o bra- 
ço direito. Foram igualmente feridos João Bento 
Nogueira nas costas, Antonio José Nogueira perto 
do olho esquerdo e Ferdinand Michaud no braço 
esquerdo. Este tigre foi, felizmente, subjugado pe- 
las outras praças que estavam no corpo da guarda, 
onde algumas horas antes se insubordinára. Achan- 
do-se presente o snr. dr. 1.º delegado, tomou conhe- 
cimento do facto, e mandou medicar os feridos na 
pharmacia n.º 30 da praça da Constituição pelos 
drs. Thomaz Coelho e Mattos Rodrigues: João Ben- 
to Nogueira foi recolhido á Santa Casa da Miseri- 
eordia. g - 

—A secretaria da policia communicou aos jor- 
naes n noticia que se segue: kh + 

«Teve o dr. chefe de policia da côrte noticia 
de achar-se aqui o tenente-coronel Luiz Alves Pe- 
reira, que estava indiciado em orime de morte na 
provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, e, pe- 
dindo pyr telegramma informações no respectivo 
chefe de policia, respondeu este que com effeito 
aquelle tenente-coronel fôra pronunciado como in: 
eurso no artigo 192 do codigo eriminal pela sub- 
delegacia do 2.º disteicto de Piratiny e sustentada 
gua pronúncia em 31 de maio de 1862. Encarregou, 
portanta, o dr. chefe de policia ao tenente coronel 
comandante do corpo militar de polícia de cffe- 
ctunr cessa prísão, que foi hontem renlisada, sondo 
* Jogo xecolhido ao quartel do corpo militar de poli- 
cia e devendo seguir brevomente para o Rio Gran- 
de do Sul,» . | 

— Já tive ocensião de lhe ça que rea 

as companhias de zurzuela, uma vinda do 
EE ab TO da P F ata. À Beguuda & melhor 
e trabalha no theatro lyrico, A outra está no Gy- 
mnasio. Teem dado bons peças, como los «Os dia- 
mantes da corôa», «O dominó azul», «Prscual Bai- 
lon», «Murina» e outras. : 

No theatro de 8. Luiz continuam a trabalhar a 
formosa D. Lucinda Simões e seu talentoso pai. Vem 
a proposito dizer que se annuncia como certo 0 ca- 
gamento d'aquella distincta atriz com o emprecario 
e proprietario do S. Luiz, o snr. Furtado Coelho. 
Elfectuar-se-hn, dizem, em outubro, 

A Phenix ainda representa 0 «Fausto», 

O Cassino, empreza do actor Martins, dá espe- 
etaculos variados e prepara uma parodia do «Tro- 
vador» intitulada «O capadocio». 

Dizem que a companhia de Furtado Coclho da- 
rá alguns espectaculos no theatro de D. Pedro H 
com dramas de grande apparato. 

— Sião tristes as noticias de Cometá, no Pa- 
rá. Um jornal d'aquella província escrevc o que 
segue : nes? 

«Aos dolorosos ataques da epidemia juntavam- 
ge as horrorosas agonias da fome. Logo que desem- 
barcou o dr. Becellar, nomeado pela presidencia da 
provincia, visitou cerea de 80 doentes qua se ti- 
nham transportado para a cidade para receberem 
mais promptamente os soceorros do governo. O 
agente official da distribuição de soccorros tinha 


voltado horrorisado do Cametá-tapera, ondo fóra |Q 


distribuir medicamentos o yiveres, ao ver o estado 
lastimoso de doenças é de fnopia p que chegaram 
os habitantes d'aquelle lugar. Ficava doente o dr 
Freitas e doerte retirára-se para a capital o 
dr. Ludgero. A 12, quando sabiu a lancha para a 
capital, ja não havia medicamentos nom viveres pa- 
ra distribuir. Do? 5 dias gastaram-se 70 ongs de 
uinino!» Tt 

K A Sociedade Beneficente Vinte e Oito do Ju- 
lho e a Loja Harmonia promoveram gubscri 
entre seus socios e irmãos, cujos productos foram 
appliendos 4 compra de generos alimentícios para 
serem distribuidos pelos ii ps tametáensez, À. 
directoria da Companhia Elyvial declarára que 
transportatia gratuitamente todos Os generos que 
para all fossem remettidos. A referida, lanchg a ya- 
por regressára no dia 15, levando uma ambulância 
com medicamentos. Lam segair para o mesmo desti- 
no 200 alqueires de farinha, 100 arrobas de arroz, 
50 barricas de bolacha, 12 bofs em pé e 2:0008900 
réis em dínheiro. 
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Juro «das inscripções. — Desde áma- 
nhã o pagamento do juro das inscripções compre- 
hende todas as relações de assentamento; pagam- 
se igualmente os coupons dos bonds em tempo 
apresentados. 

Distribuição de contingente, —lReu- 


niu-se hontem extraordinariamente 0 conselho de 
districto, a fim de fazer a distribuição, por conce- 


lhos, do contingente de recrutas que pertence ao |. 


districto no corrente anno. 

Visita. —(Como haviamos dito, a nova meza 
da Santa Casa da Misericordia foi hontem visitar 
o Estabelecimento Humanitario do Barão de Nova 
Cintra. Achou tudo na melhor ordem. Segundo o 
costume, a meza brevemente proseguirá nas suas 
visitas aos outros estabelecimentos que estão a car- 
go da administração da Santa Casa, 

Exames. —Terminaram hontem no Lyçeu 
Nacional os exames das materias de primeira clas- 
se professadas'n'aquelle estabelecimento, 

Em francez fizeram exame 43 nalumnos do 1ly- 
cou, ficando'8 reprovados e os restantes approva- 
dos; estranhos go lyceu fizeram exame 164, ficando 
9 reprovados e os restantes approvados. 

Em portuguez (1.º e 2.º anno) fizeram exame 
10 alu;nnos do lyceu, ficando 2 reprovados e os res- 
tantes approvados; estranhos fizeram exame 129, 
ficando 33 reprovados e os restantes approvados. 

Em portuguez (2.º anno) fizeram exame 
alumnos; estranhos go lyceu, 9 dos quaes ficaram 
reprovados e os restantes approvados. 

Em inglez fizeram exame 81 aJnmnos, dos quaes 


ficaram reprovados 11 c os restantes approvadoss 


estranhos fizeram exame 59, incluindo uma menina, 


dos quaes ficaram reprovados 10 e os restantes ap- 
provados, sendo 2 com distincção. 

Em latim fizeram exame 6 alumnos do lyceu, 
dos quaes ficaram reprovados 2 e os restantes ap- 
Psovaço; estranhos fizeram exame 21, dos quaes 

caram reprovados 3 e os restantes approvados. 

Em latinidade fizeram exame 12 alumnos do 
lyceu, dos quaes ficou reprovado 1 e os restantes 
approvados; estranhos fizeram exame 21, dos quacs 
ficaram reprovados 2 e os restantes approvados. 

Em latim e latinidade fizeram exame 13 alu- 
mnos do lyceu, ficando reprovados 3 e os restantes 
approvados; estranhos fizeram exame 40, ficando 6 
reprovados e os restantes approvados. 

Em geometria fizeram exame 27 alumnos do 
lyceu, dos quaes ficaram reprovados 3 e os restan- 
tantes approvados, sendo 5 distinctos; estranhos fi- 
zeram exame 3t, dos pos ficaram reprovados 22 
e os restantes npprovados, 

Em historia fizeram exame 21 alumnos do ly- 
ceu, dos quaes ficou reprovado 1 e os restantes ap- 
provados, sendo 2 distinctoa; estranhos fizeram exa- 
me 39, dos quaes ficaram reprovados 9 e os res- 
tantes approvados. 

Em matbematica só fizeram exame 10 alumnos 
do lycou, ficando todos approvados, Na 1º v 2º 
parto de mathematica fizeram exame 8 alumnos, fi- 
cando todos appróvados; na 2.º parte fizeram exa- 
me 3 estranhos, ficando 1 reprovado e 2 approva- 
dos. Na 1.º parte fez exame i estranho, que 'ficou 
approvado. q 

Em introducção fizeram exame 53 alumnos do 
lyceu, dos quaes 11 ficaram reprovados e os res- 
tantes approvados; estranhos fizeram exame 43, dos 
quaes 7 ficaram reprovados c os restantes appro- 
vados, 

Em grego fizeram exame 2 alumnos, sendo am- 
hos approvados. r 

“im allemão fizeram exime 1 alumno do lyceu, 
Enio approvado, e 8estranhos, ficando 1 repro- 
vado. - 

Em philosophia fizeram exame 22 alumnos do 
lyceu, ficando reprovado 1 e os restsutes approva- 
dos, dos quaes 4 distinctos; estranhos fizeram exa- 
me 30, ficando reprovados 8 e os restantes sppro- 
vados. 7 

Em oratoria fizeram exame 14 alumnos do ly- 
ceu, ficando todos approvados, e 5 estranhos, sen- 
do tambem approvados. * 

Em desenho (1.º anno) fizeram exame 19 alu- 
mnos do lyceu, ficando reprovados 2 é os restantes 
Aiprovados: em desenho (2.º anno) fizeram exame 
24 alumnos do lyceu, ficando 2 Et de e os 
restantes approvados, sendo 1 com distineção e 1 
com louvor; dos estranhos fizeram exame no 1.º an- 
no 82, ficando 24 reprovados o os restantes appro- 
vados; e no 2.º anno 31, ficando reprovados 3 e os 
restantes approvados. | 

Licença. — Por alvará do governo civil de 
26 do corrente foi concedida licença ao snr. An- 
tonio Machado da Silva para montar uma fabrica 
de tabacos na rua da Alegria, casa n.º 136, fre- 
guezia de Santo Ildefonso, debaixo das condições 
exaradas no mesmo alvará. | | 


Orçamento approvailo,—Pelo gover- 
no civil foi enviado à administração do bairro oc- 
cidental, a fim de ser remettido ao seu destino, o 
orçamento geral da receita e despeza da Associa- 
ção União de todas as classes do Porto para o an- 
no economico de 1872-1873, devidamente appro- 
vado pelo conselho de districto. Segundo se vê por 


elle, a receita foi orçada em 6918800 réis e a des-| tem 


peza em 630800, havendo por isso um saldo de 
018000, que passa para o anno seguinte. | 
Fallecimento e disposições testa- 
mentarias.—Falleceu hontem ás 3 horas da 
madrugada a snr.* D. Maria Ferreira da Silva Pa- 
ranhos, moradora na rua dos Martyres da Liber- 
dade. Deixou testamento feito em 2% de julho de 
1872, no qual se contém as seguintes disposi- 


8: | 

Justitue por herdeira das duas terças portes da 
sun herauça sua mii Anna Ferreira, e a sua terça 
de alma deixa-a a «Maria Ursulina Monteiro, sua 
uctua! criada, com a obrigação de dar por uma ró 
vez 288800 réis à menor Maria, filha de João Pre- 
sa e sua afilhrdr; Nomeia para seu tectamenteiro o 
sur. Antonio Francisço dos Santos Devezas, à von- 
tade do qual será feito o seu enterro, 

Fallecimento.—Falleceu a snr.* D. Joa- 
quina Florida da Natividade e Castro, mãi do 
snr, João Ribeiro da Natividade e Castro. Ão ca- 
daver da finada senhora fazem-se os responsos de 
sepultura hujc às Ave-Marigs na igreja du Corpo 
Santo, em Massarellos. | “Pão 

Diversões. —Ollerecem-se hoje ao publico 
as seguintes: 

“No passeio da Cordoaria musica de tarde 1a 
la banda de infanteria 18 6 no jardim de S. La- 
gato pela de caçadores 9; no teatro de S. João 
b,* récita de assiguatura da companhia dramatica 
italiana, representando-se o drama em 2 actos 
«O gaiato de Pariz» e a comedia tambem em 2 
actos «A madrinha»; no theatro Baquet especias 
culo peja companhia dos arabes argelinos e pela 
companhia dramgtica portuense, que leva á sce- 
na as comedias «Fabrica de casamentos» e «Pro- 
vas publicas». 

Publicações. — Recebemos e agradece- 
mos os exemplares das theses que os snrs. An- 
tonio Zagallo Gomes Coelho, Leonardo Mo- 
reira Leão da Costa Torres, Candido Ribeiro 
Novaos e Faria, Matheus Augusto Ribeiro de 
Sampaio e João da Silva Gomes apresentaram e 
defenderam perante o corpo caí rata da Es- 
chola Medico-Cirurgica do Porto. Tambem rece- 
bemos e agradepemos um exemplar do opusculo 

ue com o titulo «Casos tragiços e casos comi- 
cos» acaba de publicar n'esta cidade ospr. A, Ya- 
rela. 

Julgamentos. — Foi hontem julgada no 
lribunal do 1.º districto a ré Rita Moreira, ten- 
deira, de lugar de Rapada, freguezia de S. Lou- 


renço de Asmes, accusada do erime de olTensas|6 


corporaes feitas na pessoa de Margarida de Almej- 
da. Foi juiz o enr. dr. Costa Rebello, delegado o 
snr. dr. Xavier de Barros, adyogado de defeza o 
snr. dr. Vasques de Mesquita, eseriyão o snr. 
Santos e jurados os snrs. Tito Jorge de Carvalho 
Malta, Joaquim Moutinho dos Santos, Antonio Ro- 


riquce Quelhas, Francisco de Araujo, Antonio 


Pedro de Alcantara Sá Lopes, José Antonio Lopes 
da Silva, Manoel de Souza Dias Valle, José da 
AnurAnçÃo Souza Qliveira e João Ribeiro de Mi- 
randa. O jury deu o crime por não provado, sen- 
do a ré absolvida, 

No mesmo tribunal foram tambem hontem jul- 


mes, € Justino Moreira, da mesma profissão, da 
freguezia da Jaca, lugar de Gancella, acensados 
do crime de ofensas corporaes feitas na pessoa de 
José Moreira Bessa, da freguezia de Alfena, Foi 
iuiz o sor, dr. Costa Rebello, delegado o snr. dr. 

avigr de Barros, adyogado de defeza o snr,; dr. 
Francisco de Paula e escrivão. o sur. Santgs. O 
jury, que foi o mesmo do julgamanto anterior, 
deu o crime por provado, sendo 08 réus conde- 
mnados em 60 dias de prisão correccional e em 
30 do minimo da multa, que é de 100 réis por 


ja. 
No tribunal do 2.º districto deviam hontem 
ser julgados os réus José de Almeida e Rosa Ma- 
rio de Jesus, de Santa Cruz do Bispo, accusados 
de olfensas corporaes feitas na pessoa de Manoel 
Pereira da Silva, bem comoo réu Manoel Perei- 
ra da Silva, accusado do crime de offensas corpo- 
raes feitas na pessoa de José de Almeida; porém 
como esteja impedido o snr. juiz Vieira da Motta, 
ficou o julgamento adiado, 
No mesmo tribunal deve âmanhã ser julgado 
o réu Joaquim Monteiro, marceneiro, morador 
na rua do Costa Cabral, e actualmente preso nas 
cadeias da Relação. O réu é accusado de haver 
falsificado um documento de umas contas que ti- 
nha com Antonio Joaquim Ferreira Junior, ao 
ual devia a quantia de 5368920 réis, bem como 
do haver plfendido corporalmente Estanislau de 
Freitas, causando-lhe incapacidade de trabalhar 
or espaço de 12 dias, OQ réu, contrariando q li- 
ello, nega os dous crimes por que é accusado, 
E' juiz o snr. dr. Costa Rebello, delegado o snr, 
dr. Xavicrde Lima, advogado de defeza o snr, 
dr. Francisco de Paula e escrivão o snr. Toribio. 


ra 
J oito o) | 


dos os réus Albino Gonçalves, pedreiro, do lu- a 
gar de 8. Paio, freguezia de S. Lourenço de As-|. 


Para o hospital. —Pela policia foi ante- 
hontem conduzida ao hospital da Misericordia 
Ignez de Jesus, de 30 annos, natural de Tranco- 
so, em consequencia de ser encontrada cahida na 
rua de S. Bentoda Victoria, por motivo de doença. 

Furtos e prisões, —Foram ante-hontem 
presos Joaquim da Silva, de 21 annos, trabalha- 
dor, natural de Villa Nova de Gaya, e Francisco 
Alves de Faria, sapateiro, nátorálida Coimbra, o 
primeiro por suspeito de haver furtado um relo- 
gio ao snr. José Torrado Rodrigues, morador na 
praça de Carlos Alberto, e o segundo por suspeito 

e outro furto. O primeiro foi recolhido no Alju- 
be e o segundo remettido para a terra da sua na- 
turalidade. 

Occorrencias policines. — Pela poli- 
cia civil foram presas as seguintes pessoas: 

José Conde Veiga, por indocumentado; Anto- 
nio Carneiro e José Pereira Loureiro, por embria- 
guez; Antonio Ferreira de Souza, por intervir no 
serviço policial. | 

Gazeta do Norte, — Suspendeu hontem 
a sua publicação o jornal que com este titulo se 
publicava ha alguns mezes n'esta cidade. No seu 
artigo principal de hontem, fazendo esta declara- 
ção, acrescenta: 

Tomaram os seus proprietarios esta resolução, 
uão porque lhes faltasse o favor do publico, ou des- 
fallecesse o animo para ge manterem firmes na de- 
fuza dos interesses do paiz, mas porqueas suas oc- 
cupações particulares os impossibilitaram de se- 
guir, como desejavam, as diversas questões que im- 
portam ao governo do Estado. 

Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de infanteria bd. De visi- 
ta ao 1.º e 2.º districto dous subalternos de in- 
fanteria 5. À guarnição é feita por infanteria 18. 

' Mospital real de Santo Antonio. 
—Durante a semana finda em 24 de julho o mo- 
vimento clinico d'este hospital foi o seguinte: 

Existiam 480 doentes—Entraram 109— Sahi- 
ram 124-—-Falleceram 5—Ficaram eXistindo 460, 
—Na enfermaria homaopathica existiam 41 doen- 
tes—Entraram 10 — Sahiram 16—Ficaram exis- 
lindo 35. — Na enfermaria da cadeia existiam 6 
doentes — Entraram 3 — Sahiram 2 — Falleceu 


1 —Ficaram existindo 7. 


“O total geral dos doentes 
em todas as enfermarias é de 
- Na referida semana consultaram no mesmo 
hospital 687 doentes, dos quaes 475 em medicina 
é 112 em as importando os remedios que se 
aviaram em 2009790 réis. 

| Preço dos cerenes. —Durante a semana 
finda em 20 do corrente. o preço dos cereaes 
por cada decalitro despachado na alfandega muni- 
cipal de Lishoa foi o seguinte: 

Trigo: ribeiro nacional, 391 a 536; rijo nacio- 
nal, 318 a 434; rijo estrangeiro, 492; molle, 601. 
Cevada: reino, 202 a 246. Milho: reino, 289 a 297; 
ilha, 181 a 188. Centeio: reino, 253 a 282. Farinha 
o FÉ e ipi de 90 kilos, 85500 a 85800 
réis; saccas de 100 kilos 118000 a 128000. 

' Noticias do reino. —Em diversos perio- 
dicos do paiz encontramos as seguintes noticias: 
viansa—Da «Aurora do Lima» de ante-hon- 


ue ficam existindo 
02. 


* «Reuniu-se no dia 22 do corrente a commissão 
encarregada de mandar construir um novo edifício 
para o asylo de entrevados d'esta cidade, apresen- 
tando n'esse acto o muito digno superior d'aquelle 
humanitario estabelecimento n communicação do 
exe.mo gnr. director da Eschola Medico-Cirurgica de 
Lisboa, participando a nomeação dos dous vogaes 
que, escolhidos pela mesma eschola, teem de fazer 
parte do jury que ha-do classificar os projectos 
apresentados por effeito do concurso que em tempo 
annunciamos. Com csti nomerção, e nu conformi- 
dade do programma publicado, se completou o re- 
Ro. jury, que fica composto dos seguintes se- 
c . 


Presidente, marquez de Sá da Bandeira. Vo- 


gaes: engenheiros civis: Valentim Evaristo do Re-| 


goe Bento Fortunato de Monde Moena Coutinho do 
Almeida de Eça; architectos civis: João Muria Fei- 
jó e Paulo José Ferreira da Costa; lente da Real 
Academia de Bellas-Artes, José da Costa Sequeira; 
ela Eschola Medico-Cirurgica, Manoel Nicolau de 
Bittencourt Pitta e dr. Carlos Augusto May Figuci- 
« provedor do Asylo de Mendicidade de Lisboa, 
à Iverio de Amorim da Guorra Quarcoma; de- 
legados da commissão: dr, Bernardino Antonio Go- 
mes e Placido Antonio da Cunha e Abreu. 
N'aquelle mesmo dia 22 os treze de que 
haviam sido apresentados em Lisboa, Porto e m'esta 
cidade foram remettidos para a casa da Associação 
dos Engenheiros Civis Portuguezes, em Lisboa, a fim 
d'alli serem examinados pelo jury, porque aquella 
illustro associação mui generosamente oftereceu para 
tal fim a sua casa. À commissão, segundo nos cons- 
ta, deu já conhecimento da definitiva orgunisação 
do referido jury à todos os vogaes d'elle, bem como 
go seu illustre presidente, que d'este modo se aeha 
habilitado a mandar fazer as necessarias convaça- 
ções para que todos aquelles cavalheiros se reunam 
e possam dar principio aos importantes trabalhos 
de que tão obsequiosamente se encarregaram. 
—No dia 24, pelas 6 horas da tarde, junto á 
chamada cançella dg Areosn, na estrada real que 


dente n'esta ppt 
pe 


ti... qe. 


* vigeu—Do «Viriato» de ante-hontem; 
' «Hontem fez nos nossos sitios tempo brusco de 
manhã e junto 4 noute começou de cahir alguma 
chuva. Os campos agrarios, aos quaes a chuva de 
hontem fez incalculaveis benefícios, nomendamente 
«os glqueves, onde qsmilhos estayam quaai pore- 
cendo À sedo, apresentavam esia madrugada um 
aspecto grandioso e imponente de viço e de vor- 
ura, ta ur Y 
—No dia 21 do corrente, Pe 1 hora da tarde, 
pegou fogo a uma grande mê de feixes de trigo, 
que daria para cima de 8 moios, na quinta do Se- 
vadelço, nas provimidades do Villa França de Xi- 
ra, reduzindo tudo à cinzas. O fogo fóra-lhe com- 
municado por uma eaixa de phosphoros, que se in- 
cendiára no bolso de um trabalhador que alli ao pé 
estava dormindo, ficando elle mesmo bastante quei- 


mada, e sendo por isso recolhida go hospital dg vil- 
lg, onde se RAR em R rate, Eno Os hahitan- 


1 
tes da povoado corro ug sini 
seguiram evitar que 0 lyme pegasse ta 
uma outra mêda proxima, Ahi fica, m | 
para exemplo dos ihcautós» 
- Bismark, fabricante de papel, — 
Encontramgs em um peri Wrangeiro a se- 


guinte noticia: 
A fabrica de papel qu 


o mr. de Bismark es- 


talbgleçey na sua propriedade de Varzin funcciona IM, P 


com um tal suocesso, qua quasi não póde satisfazer 
a todas as encommendas que lhe são feltas de Ingla- 
terra. Este papel é fabricado com rama de pinhei- 
ro, ou pelo menos €o elemento principal de que se 
compõe este producto industrial, que consomme 
para o seu fabrico 600 Ilufter de pinheiros por an- 
no. Tracta-sç actualmente alli da construcção de 
uma nova fabriga, cujo consumo será de 1:60) 
fter de piuhçiros por anno, (ls pinheiracs visinhos 
de que será necesenrio fazer acquisição poderão 
fornecer amplamente e por muitos annos a materia 
prima para a fabrica do chanccller imperial. 

Varias noticias. —)Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes nolicias: 

Foram probibidas as representações do «Ra- 
gabas» em Marselha. 

—No fim d'este mez principiarão em Pariz os 
trabalhos para q regdificação da colymna Venda- 
me, para O que se estão fazendo os nocessarios 68- 
tudos. 


e con-| * 


kla-| QUÊ 


—No dia 9 teve lugar nos canos de esgoto de 
Pariz uma grande caça nos ratos, Para esta caça, 
diz o «Evenement», a administração municipal pos- 
sue uns 50 rateiros inglezes, guardados e tractados 
por tres rapazes. Nos dias de caça requisita-so um 
certo numero de agentes subalternos para lançarem 
os referidos cles. O numero de ratos mortos n'esta 
caçada eleva-se a 3:000, ficando tambem mortos 2 
rateiros, em consequencia das mordeduras que gof- 
freram. 

—() «Craulez» publica uma descripção bumoristi- 
cn do banquete com que Victor Hugo celebrou o 
dia do santo do seu nome. O chistoso artigo deverá 
oi feito rir toda a gente, menos o author do «Ruy 

as». 

- No dia 22 sentiu-se um tremor de terra em 
Oran, que se estendeu tambem a Mostugani, Ar- 
zew, Sidi-Bet-Abbes, Saint-Denis de Sig e Mnasca- 
ra. Felizmente, não se deram accidentes graves. Os 
abalos subterraneos duraram 15 segundos. 

—A célebre cantora Lucca foi escripturada 
para um thentro de Nova-York pcla insignificancia 
de 6:5005000 réis mensaes! 
| Portugnezes fallecidos. —Falleceram 
no Rio de Janeiro no dia 2 de julho os seguintes 
subditos portuguezes: 

José Antonio Camarinha, 65 a 70 annos, viuvo 
— Joaquim da Silva Ignez, 55 a., casado—José Coe- 
lho de Alamo, 27 a., solteiro—José Furtado de Cas- 
tro, 42 a,, 8.— Joaquim Bernardo dos Santos, 33 a. 
s—Rosa Elvira Soares da Rocha, 35 a., Co José 
da Silva, 25 &., e. 

Theatro Baquet, —Eflfectuou-se hontem 
neste theatro o beneficio do distincto actor Cesar 
de Lima, com as comedias «Chuva e bom tempo», 
«A historia de um pataco», «Uma chavena de 
abá» e a scena comica «Provas publicas». Agra- 
daram todas essas producções e principalmente as 
duas ultimas, em que o beneficiado revela como 
sempre os seus elevados dotes artísticos, Dito isto, 
pois, só nos resta acrescentar que Cesar de Lima 
recebeu as mais sympalhicas demonstrações de 
apreço e sobretudo na scena comica, em que pa- 
rodia alguns dos nossos principaes artistas drama- 
ticos. Os demais actores que tomaram parte no 
espectaculo foram igualmente applaudidos. A ca- 
sa estava regularmente concorrida. 

Nomeação. —Foi nomeado governador da 
fortaleza da Serra do Pilar o snr. coronel refor- 
mado de cavalleria Domingos da Costa Ribeiro. 


' 


Simples noticia bibliographica 


«A freira do subterraneo», romance historico tra- 

wsido por Camillo Castello Branco, Porto, 

Sadr 1 volume 500 réis. — Esnesto Chardron, 
editor. 


No anno de 1871 foi publicado em França um 
livro que relatava os promenores do martyrio de 
Barbara Ubrik, freira carmelita de Cracovia, da 
qual, havia tres annos, apregoúra a imprensa eu- 
ropêna a lastimosa historia, Mi 

E” d'esse livro, anonymo como tantas grandes 
cousas do mundo; é d'esse livro, bem escripto, dra- 
matico, e e o sentido, que o snr. Camillo 
Castello Branco elaborou a traducção. 

Não analysarei o livro; não desdobrarei as pe- 
ripecias do pungente drama que nos offerece. An- 
nunciar que a obra mereceu ao sor. Camillo Castel- 
lo Branco as honras da versão em linguagem pela 
sua penna o mesmo é que ficar certo de que todos á 
porfia se darão pressa em a ler, e eu não devo pre- 
venir improssões, antecipar juizos. | 

Talvez fosse dispensavel encarecer a excellen- 


cia da producção, mas n'esto ponto vou atraz do 


prazer que ella me causou ce destacarei umas bre- 
ves amostras, que aliás me permittem fazer sentir 
que a lingua portugueza, manejada pelo talento, é 
propria para reproduzir, com admiravel perfeição, 
as creações mais distinctas de estylos diversos. 
 Descrevem-se as diligencias artificiosas que as 
mestras de noviças empregavam para ir movendo 
no sacrificio da profissão qualquer infeliz menina, 
que fóra do convento deixira acaso um amante 
uerido, com o qual um pai orgulhoso e inhumano 
lhe vedára enlaçar-se: ad 


(Seguem-se alguns periodos transcriptos do li- 

vro. 

Basta. A versio reproduz com admiravel vi- 

veza muitas scenas do terrivel drama, no qual se 

deram as mãos as paixões ruins da perversão mo- 

ral, dissimuladas com enganadoras apparencias da 
religião mal interpretada. | 

deli — Fost Silvestre Ribeiro. | 

= sais CO riem E 4 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este jornal, 

- recebidas em 27 de julho 

Lisboa—Do snr. J. J. Bordallo: 

Vianna—Do sur. barto de Marscani. 

Caldas do Gerez—Do snr. D. J, de Pinho, 

Modivas—Do snr. M, J. de Azevedo, 

Braga—Do sur. J. S. Duarte, 

Caldas de Vizella—Do snr. J. P. F, Lemos. 


—— ecos E CR em 
Noticisrio religioso 


uz meusares PARA 1872 (nissaxTo) 
ni Julho—3! dias 

Segunda-feira 29—Santa Martha, virgem. Re- 
za-se de Sunta Martha. Rito semiduples; paramen- 
tos de côr branca. 

Lausperenne—Na capella das Almas de 8. Jo- 
sé das Taypas e na igreja do Bomfim, 

Principio da auróra ás 3 h. e4 m. Nascimento 
do sol ás 4 h. e 56 m. Occuso és Tb. ef£m, 

Commemoração historica—=Anparece em Cadixy 
4 febre amgrella.—N'este dia, anna de 18197 appa- 
regeu em Cadix o primeira cago de febre amarella, 
communicada por um navio procedente da Ria da 
Prata, No mez de setembro estava a terrivel epide- 
mia no sou auge, propagaudo-so rapidamente a ou- 
tras terras do Hespanha. As victimas do contagio 
só nr cidade de Cadix passaram de quatro mil. 


Terça-feira 30 —S, Rufino, martyr. Reza-so de 
Nosea Senhora do Carmo. Rito duples maior; para- 
mentos de côr branca 
“Layspergnne — Na igreja de Santo Idefan- 
so, na da Migericardia e na dos Terceiros do Car- 
mo, 

Princinla da quegra ds dh. o Q m. Nascimento 
do sal 48 4 h, e 57 m. Occaso ds Th.e 3 m. 

Commemoração historica — Fullecimento de 
Guilherme Penn. —Este cólobre fundador da seita 


meida ce mulher—e. Francisca de Assis Lacerda— 


juiz Rocha, escrivão Albuquerque. 
hs AGGRAVOS 

Aveiro. Maria Courega-—so. o M. P.—juiz Lei- 
te, escrivão Coutinho. | 

Vouzella. O bacharel Manoel Correia de Oli- 
veira—c. o M. P.—juiz Carvalhaes, escrivão Albu- 
querque. 

Braga. Jacintho Custodio da Silva e Sá — e. 
D, Maria Adelaide da Silva Rebello Vasconcellos 
Maia—juiz Moura, escrivio Cabral. 

Braga e Brazil. Yrancisco Lopes Ferraz—c. 
Casimiro Vasco Ferreira — juiz Borges, escrivão 
Sarmento. a ra 

Meziofrio. D. Rosa Adelaide da Fonseca—c, 
Antonio Monteiro e outro—juiz Amaral, por impe- 
dimento Lima, escrivão Coutinho. 


APPELLAÇÕES COMMERCIAES 


Coimbra. Antonio Posselins—c. D. Albertina 
Elisa Rochianes de Carvalho—juis Amaral, por 
impedimento Lima, escrivão Albuquerque. 

Braga. O rev, Joio Teixeira Kodrigues de Car- 
palha. Luiz Ribeiro—juiz Brandão, escrivão Ca- 


Movimento das cadeias da Rel 
do Porto nos dias 74 a 26 de julho 


Entraram —Thomaz Lopes, Gonçalo da Silva, 
Albino Pires de Carvalho e Antonio Moreira, por 
furto; Domingos Ferreira da Piedade, por arrom- 
Samento: á ordem dos juizes do 1.º e 2.º districtos 
criminaes. 

Sahiram—José da Silva e Maria Rosa, esta 
gor ter cumprido 40 dias de prisão; Maria Domin- 
zues, por ter sido absolvida em audiencia geral: 
foram todos soltos por alvarás dos juizes do 1.º e 
2º districtos criminaes. 


COMMUNICADOS 


Academia de Musica do Forto 


Estamos authorisados pelo exe.=º snr. Roberto 
Guilherme Woodhouse para declarar que não é exa- 
cia a noticia que o «Diario da Tarde» publicou no 
mº 251 relativa ao que se passou entre s. exc.* e a 
commissão dos alumnos da mesma academia, na 0€- 
casião em gr lhe foram pedir para continuar a fa- 
mer parte da direcção. : 

Da carta que s. éxc.* acaba de dirigir ao pre- 
sidente da direcção transcrevemos o seguinte: 

«Passando & responder cathegoricamente 4 car- 
ia de v. exe,*, seja-me permittido exprimir & minha 
admiração pela noticia que y. exc.* me communica, 
s que eu completamente ignorava! | 

Em quanto ao 1.º e 2.º periodos da carta de v. 
exc.* direi que, sendo verdadeiro o facto de os alu- 
mnos me terem procurado, pedindo-me que me não 
iaspedisse da direcção da academia, é comtudo fal- 
e E declaração que na referida notivia me é attri- 

Ida. Ve 


A declaração que fiz aos alumnos que me fize- L 


ram a distincta honra de me dar tamanha prova de 
consideração, e que eu não merecia, foi que eu ac- 
ceitava com todas as suas consequencias e para to- 
dos os effeitos a declaração que a direcção da Aca- 


gemia de Musica tinha feito a respeito do protesto e | 
erro dos alumnos da mesma, e que' muito | 
em 


ora eu partilhasse de ideias de menos severida- 
de sobre um facto muito condemnavel, mas que se 
achava revestido de circumstancias attenuantes, 
comtudo eu pugnaria sempre pela diguidade da di- 
recção, sujeitando a minha humilde opinião indivi- 
dual à illustração superior dos meus collegas, com 
quem me tornava solidario. O a (a 
Que os motivos que me levaram a pedir a mi- 
zha exoneração me eram puramente particulares e 
mão do dominio alheio, e que cu entendia que me 
seria talvez mais facil prestar bons serviços á acá- 
femia estando fóra da direcção que em sendo mem- 
bro d'ella, porque me julgava mais apto para obes 
dscer do que para mandar. Comtudo sendo. da von- 
tede dos meus collegas que eu continue na direc- 
ção, que, apesar de ser um encargo bastante arduo 
para mim, é superior à minha inteligencia e forças, 
não teria todavia duvida em curvar-mé perante a 
vontade da academia, mas que, tendo já submetti- 
ão a v. exc.* o meu pedido de exoncração, não me 
seria airoso retiral-o antes de v. exe.” ter accusado 
» sua recepção, e que eu aguardaria a resposta de 
7. exc.* sobre se o meu pedido era, ou-não, acceite 
pelos meus dignos collegas, sujeitando-me á sua de- 
visão, pois não tinha em vista senão a prosperida- 
de da Academia de Musica, que me mereçia à maior 
sympathia e interesse. o 
| Porto, em seasilo de 26 de julho de 18792. 
Conde de Samodães RB pr 

Visconde da Trindade, José 

Carlos Luiz Gubian de Verdun 

João Antonio de Miranda Gusmarães 

Henrique Carlos de Meirelles Kendall 

João Martins da Costa, 
(328) 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Randimento da alfandega do Porto 
do dia 1 a 26 dejulho............ 185:3265930 


Idem no dia 27............ No aos 4:6005450 
| & 189:9275380 
Bespachos de exportação 

Julho 27 


RIO DE JANEIRO—Na barca Formosa, G. 
S. Reis & C.", 8547 litros de vinho; Rosa Agostinha, 
26 barris com peixe; L, J. de Carvalho & Sobrinho, 
1118 litros de vinho e 18 volumes com diversos 
objectos; Paes & Meneres, 64 ditos com ferragens, 
35 enixas com pomada, 5 ditas com palitos, 1 dita 
com um fogão de ferro o 20 barris com azeite; J. J. 
Barboza Lima, 34 barris com peixe. 

AHIA—No patacho braz. Arabe, J. P, de 
Castro Guimarães, 50 canastras com alhos; J. M. 
Ma a Guimarides, 20 ditas com ditos. 

| PERNAMBUCO —Na barca Social, A, M. C, 
Maia e Silva, 3 fardos de capachos; C. F. da Var- 
zea, 4 caixões com diversos objectos, 

MARANHÃO —Na baror Maria Carolina, M, 
O. Martins, 1 esixão com queijo e doce, 

| RIO GRANDE —No Ingre Rio Grande G. 8. 
Reis & C,*, 1699 litros do vinho; d. , 
negando o ditos de dito, 

—No patacho braz, Cardia, A. P. . 

bedo, BS14 Tiros de vinho, pesei 
JNTEVIDEU EK BUENOS-AYRES — Na 

barca Diang, G&. S. Reis & 0.º, 3815 litros de. vi- 


dos quakers e da cidade'de Philadelphia, na Ame-|R 


rica do Norte, nasceu em Londres em 1444, e teve 
por pai o almirante inglez do mesmo mome. Em seu 
obsoquia tqmoy yma das provingias da Ameriga in- 
gleza o nome de Penosylvania, Falleçgey Guilherme 
Rem em Ruschomb, na Inglaterva, n'este dia, anno 
0 , 
a acena, ua, 


TRIBUMES 


BELAÇÃO DO PORTO 
Sessão de 26 de julho 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
- PARA Q DIA 2 DE AGOSTO 
APPELLAÇÕES CRIMES 
Coimbra. O M. P,-e. Rosaria Ayres Pena. 
Sattão. O M. P.—e. Francisco de Almeida, o 
Estrella. 
"AGORA VOS 


Figueira. O bacharel Joaquim Gonçalves Cu- 
rado de Campos e qutro—c. o M, P. 

Vizeu. João Marques do Campag = 0. 0 M. P. 

Agueda. Manoel Rodrigues da Velga — e. o 


DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Barcellos. Maria Machado—e. Maria de Jesus 
Machado —juiz Brandão, escrivão Coutinho. 

Porto. José de Lima emulher—e. Antonlo Jo- 
sé Dias Paredgs—juiy Caldeira, escrivão Albuquor- 


Binfles. O dr. Torquato Alberto de Serpa Pin- 
to, mulher e filhos—c. Belandina de Oliveira, ma- 
rido e outros—juiz Pimenta, escrivão Sarmento, 
Porto. Lourenço da Silva Pereira Magalhão 
—€. à Ordem Terceira do Carmo —juiz Bilva e Sou- 
Za, esprivãa Cqpral, la 
orto. O rev. Eduardo da Rocha Leite—c. 
Thomaz Antonio Xavier Soares de Albergaria— 
juiz Mendes Affonso, escrivão Sarmento 
Tondella. José e, Antungs q mulhep—e, 
Jonquira Idyardo Coelho—juiz Geraldes, esorivão 


qui 7 
illa Nova de Foscôa. Adriano Augusto de Al- 


LONDRES—Na escuna ing. Jane Ann, T. G. 
Sandeman & Sons, 3205 litros de vinho; Martinez 
Gasslot & C.º, 30985 ditos de dito. , 

IDEM—No vapor ing. Beta, A. T, da Silva, 
Tá7o litros de vinho; Martinez Gassiot & C.*, 4006 
ditos de dito; Oflleys Cramp & Forresters, 15492 di- 
tos de dito. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, F. L. 
Cstyrno, 100 caixas com cebolas, 50 ditas com ma- 
que 100 cunhetes com ameixas; FP. J. Teixeira de 

alho, 80 saccas com lã; L. Lacour & C.*, 5 
barricas com sarro; barão do Freixo, 160 caixas 
com cebolas e 40 ditas com fructa; F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, 52 saccas com ll; José da Costa, 50 
caixas com maçãe; H, Kendall, 115 ditas com ditas. 

LEITH—Na escuna all. Willem, O. Smithes 


HAMBURGO— No patacho all. Wopke, €. 
Smithes & C.º, 1205 litros de vinho; Ofley Cram 
& Forrestera, 10684 ditos de dito; A. Wundsçhnei- 
der, 50 saccos com rolhas, | 


“1& €.º,2671 litros de vinho. 


PHILADELPHIA — No brigue Paquete de i 


New-York, J. H. Andresen, 14958 litros de vinho. 
ILHA DA MADEIRA —Na escuna Santa Ma- 
ria de Belem, M. A. Henriques, 25 litros de vinho, 


Cargas manifestadas 

C. M. 472—Quehec, patacho Gomes de Castro, 
cap. Santos, a J, H. Audrescn,5:626 paus de aducl- 
la e 1,281 taboas de pinho de Flandres. Acrescimo 
ao manifesto 100 kilos de bacalha e 15 vergonteas. 

C. M. 473— Liverpool (por Lisboa), vapor ing. 
Castilian, cap. Hunt, a F. Chamiço, Filha g Silva, 
198 volumes com fazendas, quinquilherias, ferra- 
gens e outras merçadarias, e 34 toneladas, 15 quin- 
sas e  gwobas do ferro. De Lisboa para Liver- 
pos 


520 volumes com fructa, li e cortiça. 
cs Bucua, n E. Kebe & C., 
calhau em franquia, 
— ams tac as is mm 
Completa descarga 


Julho 27 | 


LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian, 
FIGUEIRA —Hinte Mazzini, 


C. M. 474 —Bergen, chalupa nor. Noxdcap,|.. 


“040 vogs de ba. 


v. Ribeiro del 


ERICEIRA —Hiate Saudade. 


Termos de carga 
| Mm Julho 27 
RIO DE JANEIRO —Galera America. 


-— FPediram licença para sahir 
Julho 27 
RIO DE JANEIRO —Barca Alegria... io 
AVEIRO —Hiate Bragança, E 
IDEM —Hiate Maszini. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Risca. 


“IDEM-Ysporing. Castiliam.c» 00 s 
VIANNA—Hinte Capri E X IA 
V. R. DE SANTO NIO—Cabique Ma- 


ria José. 


Generos despachados para consumo - 
un ct (iz É e sa ot : 


Arroz 207 saccas — Assucar 10 
barricas e 106 satcos—Chá 4 caixas 
quartolas—Cognac 10 ca 
Manteiga 5 barris— Queijo 
pau 10 saccos. 


quartolas, 2 
— Cerveja “8 
—— Café 2 barricas — 
caixas — Farinha de 


Mercado do Porto up 
Preço por que se venderam n'esta cidade em 27 de - 
julho os seguintes generos | 


Trigo daterra....... por 17,85 lit. 89602: 898050! 

+ serodio.. «ec.csvs » . 8920 a 4940., 

» barbella........ Bis e BTT) a 8780. 

» ribeiro....esees » 18000 a 14020 
Milho da terra.,..... » - ESTO à S4W , 
LNRAÃO «tsc aço cs oe , 8500 a 8520 
Feijão branco,....... » - 8630 a 4640 

»  vermelho...... » - 8780 a 4800 

» ajado........ » «- 8660 a 3670 

»jrtrado;E é. «vans » - 8620 a $640 

» —amarello...... » - S700 à 5720. 
CevadS;. comnocdopoo » « 8400 a bd 
Farinha de milho..... pie coroa 5540) à 8550. 
Batatas (14,088 kilog.).. «escrevo « 5960 a 5380. 
Azeite (por 25,44 litros)........... 38750 a 38800 | 


Manifestos na alfandega de Lisboa. 

' Swansea—Escuna Maylota, com carvão de pe-.. 
dra. air Med idaho ALA 
|| De Setubal—Carvão. sd 5 ca Ú 
No manifesto do vapor Gralieia, vindo de Lon- 
ig onde se lê 302 caixas de castanhas, devo lór-sa - 
302 taixas de cartuchos. "Db +52 

rsgm | | Í 

| BRAZIL 


Baneo do Brazil 
| Balanço em 28 de junho de 1872 ' 
| | ACTIVO |. ss 
Carteira commercial: | 
etras descontadas, a saber: 
Do thesouro nacional. ........ 


240):482 3016 
| De duas firmas residentes na 1 05 91 


6 = MOFto:s psi cuios a pd » CEDO PÉ ma 9.199:9008979 - 
Contendo além deontras firmas, í 

“uma residente na córte,....s 835:7568977.,., 
Letras caucionadas, a saber: Bea 
Por titulos commercises... .... 168:8005000 
- Por apolicese acções.........  1.946:5758000 

Letras de concordatas.......... 29:7975689 
Letras a receber deconta propria. '- 18:3008000 "“ 
Titulos em liquidação. .1.:....07.7 5.699:8088811 


Diversos: saldo de várias contas. -2,020:411 56820) 
Contas correntes com garantias: 


Emprestimos a diversos .....« 13,107:9495930. 
Idem a governos, provincines.. . 2,095:0995284 . 
Bens deraiz....ccemserereresor- 406:0008000.- 
' Apolices: Ea 
Custo de 2.742 do emprestimo na- 
cional ......cccccccc rece r oo 2467:8005000 * 
Idem de 20.762 geraes de 1:0005 po led 
e 4 de 2008000... ..€........ 18.341:8725580 
Juros: os que pertencem ao se otrash 
guinte BEMÉBtre.. cce 0 48:8785100 5, 
axa cocosvem o 1.194:1053818 .., 


Carteira hypothecaria: id 
Hypothecas realisadas. ....... 19.797:4428590 


Letras a receber, .....,.. coco 1.197:3798289 
Apolices geraos: Pg 
Custo do 3.400 de 1:0005000 2776:1273800 | 
Titulos em liquidação........ 7 5.825:2478881 | 
Caixai.o.ceunaace ci dog das nO 1 5707T89DAB6D E 
Caixas filincs: va RS, 
“Caixa filial de S. Paulo, sua e 
+ conta de capital... ... rr.» /800:0005000 
- Idem, sua conta corrente... ,.. 279:1628149.. 
Idem, letras a receber. ,......u 67:5845750 | 
Emissão ....cecsecececrrooso  8.808:4608000 
ide 97.931;7648640 
D>DSss=.a 
“PASSIVO RO 
Capital: valor de 165.000 acções | au! 
e 2008000... . .. corno rr ssa SSDO0:0005000 
Fundo de reserva, a saber: qual Ê Ro 
Reserva especial. ........... = 3.975:5545307.. 
Novo fundo de reserva.,......  2.292:0038434 
Emissão em circulação, a saber: gu ares 
Em notas da caixa matriz..... * 25.391:5408000 
Idem das caixas filines.,...... *8.808:4605000 
Letras a pagar por dinheiro a pre- s 
IDIO.dA IP busco cedo STAR « - 4143:13751893: - 
Contas correntes... ,..ccersseas 9.048:384358L 
Diversosrsaldo de varias contas,.  2.085:3758184.+:. 
Caixas filizes: 20? 
Saldo de suas contas a credito. 7.344:2804032 . 
Letras à pagar......ccssss eo Fo rp PT ty 
Dividendos: : 
Do 1.º ao 36.º não reclamados.. 111:1368160 
O 37.º a distribuir, á razão de. Hr queir 
- 85000 por acção........... 1.320:0005000. - 
Prêmios de descontos: . 
Os. que pertencem ao seguinte re 
BeMeStro..ccssesre css Dam 198:1743303 
Juros de hypothecas: 5 
Os que pertencem ao seguinte ga 
BOMestre......ccerensvs vem 209:4875985 
97.991: 7648640 


om — vo) 

(Ext. do «J. do C.» do Rio de Janeiro). 

e — tin o 

Mereado monetario de Londron. 

- (Segunda-feira 22 de julho) Moi ta 

Os consolidados cotaram-se hoje a 921/, p.e. 
Foi de pouca importaucia.o movimento no mercado 
de fundos. No da moeda ha fiueza, mas foi 'grun- 
de a quantidade de ouro que o banco recebeu. Cons- 
tou hoje que o emprestimo francez foi tão bem aco- 
lhido em França que senão abrirão subscripções 
fóra d'aquelle pais. Não se fizeram descontos fóra 
do banco a taxa inferior 4 d'aquelle estabelecimen- 
to. O banco toinou 233:000 1. em barras de ouro. O. 
«America» trouxe de Nova-York 100:000 1. e o 

«New-York» 225:0001. 


PARTE MARITIMA.. 


Em 31 do corrente,sahirá de Lisboa para Louie , 
da, o patacho Leal—em 4 de agosto, para p Rio: 
de Janeiro, o lugre Almedina. A nto fd nad 


Porto 27 de julho 
; ENTRADAS 
SETUBAL 4 dias —Hiate 
mões, sal, À ET 
NDEMA dias—Br.eira Adelaide, m 
HO. a a | cbariat E | pa 
CEZIMBRA 3 dias—Cahique Nova Andorinha, | 
mestre Moleta, sardinha. | é Aa, dormia 
BERGEN 28 dias—Chalupa nor. 
Erlebsen, bacalhau a E, Kebe & C. 
BANIDAS et 
Cp ing. Lycurgus, cap. Rogers," 
astro. q b ZE Bilaiva pad 
TOCKHOLMO —Escuna suec, Mirandaeap/Ty- 
den, varios gencros, alto é seco Rr 
AVEIRO —Hiate Conceição de Aveiro, mestre. . 


Barboza 1.º, mestre Si- 
Nils TPM 


Oliveira, 


Nordcap, cap. . 


Ruivo, lastro. : + polaca Sang 
LIVERPOOL —Vapor ing. Risca, cap. Duncar, | 
varios gencros, ado ) Aee de 
| Idem 28 | 
— (fa 8 monas DA MANHÃ) 
* Fórada barra nada se avista 
nevon. à | DRE aa à 
Vento L. (brando)e o mar bom. 


to “* , “ ao do 
T. 14 e E pg 


o. o . o ni 


tu 
> O Bs ar 


por causa da, 


gança e Felismino. | ro TE 
Hontem, ds 7 horas da meshê, apareceu fôra — 

da barra o vapor ing. Newport, e ás 8 horás navegou 

para Aveiro. DD e 


Até esta hora sabiram os hir tes Mazzini, Bra> | 


Movimento maritimo de diverso 
portos do reino 
Figueira ?% de julho 
Não entrou embarcação alguma-—Sahidas: Por- 


to, hiate Mazzini, pedra. aa 
Idem 23-—Entradas: Lorient, escuna ing. Er- 


nest, lastro; Caminha, hiate Assumpção, varios ge-|. 


neros; Vianna, hiate Bom Jesus e. 
Sahidas: Montrose, escuna ing. Elsie, sal. 
Idem 24 —Entradas: Lagos, cabique Flor de 
Maria, pescaria; New-Castle, escuna ing. Speedwell, 
carvão. —Sahidas: Lisboa, hiate Conceição Subtil, 
varios generos; idem, hiate Oliveira Brilhante, di- 
tus; Velloz Malaga, hiate Aguia, madeira; idem, 
atacho hesp. Dictador, dita; idem, geleta hesp. 
Flor do Mar, dita. : 
Idem 25-—Entradas: Vellez Malaga, escuna 
Bomfim, lastro. —Não sahiu embarcação alguma. 


Caminha 2% de julho 


Não entrou embarcação alguma. —Sahidas : Ma- 
laga, patacho Seixas 1.º, taboado; Idem, patacho 
Dous de Julho, dito; Figueira, hiate Assumpção, va- 
sio; Vianna, hiate 8. Payo.dito. 

Idem 23-—Entradas: S. Martinho, hiate Cor- 
tez, azeite, trigo e pedra. —Não sabiu embarcação 
alguma. | o Rasa tl 
Idem 24-—Nião entrou nem sahiu embarca- 
ção alguma, E 

idem 25—Nião entrou embarcação alguma. 
—Sahidas: Figueira, hiate Estrella de Caminha, 
vasio; Idem, hiate Grande Baptista, dito. 
“Idem 26-—Entradas: Lisboa, biate Triumpbo 
Restaurador, sal e fazendas. —Não sahiu embarça- 
ção alguma. Ui 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


exrranas—Em 20 de julho, em Bristol, o Jaco- 
bus David, de Lisboa—em Liverpool, o Ariel, de 
Pomario—em-—em Dublin, o vapor Alexandra, do 
Porto—em 22, em Fraserburgh, o Baltic, de Lis- 
boa—em 21, em Shields, o Zampa, de Pomarão — 
em 20, em Cronstadt, o Feliz Mafalda, de Lisboa— 
em 19,em Riga, o Christina Elizabeth, de Lisboa. 
“saniDas—Em 20 de julho, de Liverpool, o va- 
por Tinto, para Lisboa—em 22, de Liverpool, o 
Aprígio, para Lisboa. a: 

a' vista — Em 16 de julho, de Dungenezs, o 
Onni, de Lisboa para S. Petersburgo — em 19, das 
Needles, o Antonio Jacob, de—para' o Porto — em 
22, de Pill, o Thomaz Powell, de Cadiz e Porto. 


1 ; vazio— 


MOMTEVIDEU, 1 de junho. —Sabiu para Ta- 
glaterra, o Diligente 2.º 


BRAZIL 


Bahia | 
Entráram n'este porto, em 24 de junho, o pa- 
tacho Novo Oriente, rocedente de Aveiro —em 25, 
o patacho Positivo, do Rio Grande do Sul, o o pa- 
tacho Esperançoso, de New-York-—em 6 de junho, 
o vapor ing. Laplata, de Lisboa. , 

Sahiram do mesmo porto, em 1 de julho, o pa- 
tacho Positivo, para Pernambuco—em 7, o brigue 
Boa Sorte, e o patacho Sete de Agosto, para Ara- 
caju. 

Pernambuco 
- Entrou n'este porto, em 4 de julho, o patacho 
Vanda, procedente de Lisboa, e o patacho Positi- 
vo, da Babia—em 10, o brigue Adelino, do Rio 
Grande do Sul. | . 

Sabiram'do mesmo porto, em 4 dejulho, a bar- 
ca Alexandre Herculano, para: Lisboa—em 8, o lu- 
gre Julio, tambem para Lisboa. 


Rio Grande do Sul 
Entraram n'este porto, em 16 de junho, o Rea- 
dy Rbins, procedente de Lisboa-—-em 17: Bedmar, 
Minerva, e Marcial, todos do Porto—em 18, o Ads, 
de Lisboa—em 19,0 Otto Graf zu Stolberg, e o 
Sensivel, de Lisboa—em 20, o Mary Ann, tambem 
de Lisboa. . e 
TE Ro Sd do 
* Melegraphia elecctries 
(Dirigido á Associação Commercial" 
Lisboa 77 de julho 
| ENTRADAS 
GIBRALTAR; MALAGA E CADIZ 9 dius—Va- 
por ing Lishonnês aro tor e 
BORDEUS 8 diss—Vapor fr, Amazone. — 4 
PALERMO E MARSELHA 9 dias —Vapor ing. 


Penelope. 
TERRA NOVA 16 dias—Patacho ing. Ger- 
trude. = 
NEW-CASTLE 21 dias—Patacho ing. Osiris. 


* SANIDAS 

LONDRES —Vapor ing. Mac Leod. 
RIO DE JANEIRO-Barca Ferreira Borges. 
PRIBADESELLE—Escuna ing. Leveret. 
MARANHÃO E PARA'—Vapor ing. Cearense. 
ED E O e 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 23 de julho a 
(Corresp. part. do «Commercio do Perto»). 


Ea revolta? E' a pergunta que se ouve em 
todas as boccas, é a palavra de ordem que corre 
em toda a cidade. y ETA 

Hontem á noute mandei para essa folha um 
telegramma dando noticia do que havia. No tele- 
grapho, depois de demorarem o portadôr do des- 
Pacho mais de duas horas, mandaram-me dizer 
que só transmittiriam o telegramma com certas al- 
terações. 

Acceitei as indicações, que eram feitas por or- 
dem superior ao empregado que me escreveu, € 
mandei-o despacho. Não sei, porém, se elle che- 

ria a tempo de ser publicado na folha de hoje. 
Se não chegou, a responsabilidade não é minha. 
Creio que a ordem superior a que se referiu 0 ci- 
tado empregado telegraphico foi dada pelo gover- 
no, usando para isso de um artigo do regulamen- 
to que lhe permitte prohibir a transmissão de cer- 
gas noticias. 

Eu considero absurdo o tal'artigo, mas respei- 
tador como sou da lei, não me queixo da censura 

révia que o governo faz aos telegrammas, nem 
dé limitações que elle estabelece na transmissão 
dos mesmos. E' lei, respeite-se. O que é, porém, 
conveniente é que p serviço seja feito mais rapi- 
damente, pois 0s telegrammas não são transmit- 
tidos de graça, o publico paga e não é justo que 
elle esteja até pela manhã à espera que o gover- 
no resolva 0 que deve passar para o Porto q 0 

ue não deve ser transmittido. 

Voltando á questão do dia, devo dizer que fi- 
cou toda a gente da capital alvorotada pelos boa- 
tos que se espalharam e pelas providencias e pre- 
cauções que 0 governo adoptou durante a noute. 
Tractava-se de evitar uma revolta militar peni- 
cheira, na phrase popular; mas pelos modos a re- 
volta era cousa muito para temer, pois obrigou O 
snr. ministro da guerra e 08 seus collegas a con- 


servarem-se no ministerio da guerra até ás 5 ho- 


ras da manhã! Mais ainda, s. exc.” mandaram 
abrir todas as portas que communicam interior- 
mente o ministerio da guerra com 0 da marinha, 
rapidamente sahirem para o arsenal e faze- 
rem-se transportar em escaleres a vapor, que cs- 
tavam promptos à primejra voz, a algum Navio 
de guerra, creio que á corveta « Eslephania» que 
estava preparada para os receber. Y 

Isto mostra que os ministros recciavam ser 
acomunettidos pelos revoltosos, e que se is peba 
niam contra qualquer cilada. Mas o que foi que 
deu lugar à faes cautelas e prevenções? Por em- 
quanto só consta que o governo soube no paço, 
“que os penicheiros se preparavam para sahir à 
rua; que estavam comproniettídos alguns sargén- 
tos alliciadores de camaradas seys e de soldados 
para entrarem na revolta; que o plano gra atta- 
carem os arsenaes, munirem-se de armas é diri- 
girem-se ao palacio da Ajuda. Por outra, era a 
repetição do 19 de maio de 1878, 

O governo, como era natural, aesystou-se e 
como temia um grande perigo adoptou tedas as 
medidas que entendeu urgentes e indispensaveis, 
mandando que todos os corpos fcassem de pre- 
wenção nos quarteis, mandando accender 43 cal- 
deiras des escaleres a vapor e da corveta «Este- 
phania», e conferenciando repetidas vezgs duran- 


te a noute até à madrugada com o commandante 
da 1.º divisão militar, com o commandante geral 
das guardas municipaes e com alguns ofliciaes su- 
periores do exercito c empregados da secretaria 
de guerra, Por fim nada houve, e assim foi me- 
or. 
Tambem corre outra versão e é que os maio- 
res receios da revolta nasciam de se suspeitar que 
os sargentos compromettidos quizessem vingar 
outros seus camaradas, que haviam recebido or- 
dem para mudarem de corpo. E” isto.possivel, 
mas a verdade é que me consta só foram transfe- 
ridos hontem um primeiro sargento, um segundo 
sargento e um furriel, indo este para Bragança, o 
segundo para caçadores n.º 8 e o primeiro para 
Elvas. Creio que foram mudados sargentos de 
lanceiros, mas isso fez-se hoje. A respeito dos 
io compromettidos consta que vão ter 
aixa. 

Conta-se que os penicheiros alludiram por 
muito tempo à vigilancia da policia, dizendo e 
asseverando que os historicos é que conspirayam 
e alto elles só se preparavam para deitar abaixo 
os historicos, caso estes triumphassem. Com esta 
pêta—diz-se—foram os desordeiros adormecendo 
as authoridades até ao momento em que no paço 
abriram os olhos ao governoe lhe mostraram que 
elle estava sendo victima de uma mistificação. 

Os penicheiros não são contra este ou aquel- 
le governo, nem contra este ou aquelle partido, 
são contra a ordem publica, contra o credito do 
paiz, contra a independencia da nação. , 

Como os leitores facilmente acreditam, as 
providencias dadas hontem pelo governo sabidas 
pelo publico assustaram-o devéras e se el-reie toda 
a sua augusta familia ficou a pé até pela manhã, 
o mesmo succedeu a muitos cidadãos que espera- 
vam a cada momento os signaes da revolta ter re- 
bentado. | 

Não serei.eu que censure o governo pela atti- 
tude que tomou. Como não sei que importancia 
tinha a noticia que lhe deram do pronunciamento 
em projecto, não posso avaliar se o governo fez 
mais do que o caso pedia. Tractou de manter a 
ordem, procurou evitar uma revolta. Entendo que 
ge o seu dever. 

' Hoje não se fallava senão do assumpto de que 
me tenho occupado e cada qual faz os commenta- 
rios ao sabor da politica que segue. Uns dizem 
que não havia nada a receiar, que foi um rebate 
falso e que o governo cahiu em um lôgro; outros 
are a revolta era séria, que veio muito dinheiro 

e Hespanha e que os agentes aqui da bernarda 
estão de accordo com os republicanos do paiz vi- 
sinho; cada qual diz 0 que ouve ou o que inven- 
ta, mas o que ha certo e positivo é o que hontem 
se viu, e que produziu geral e desagradavel im- 
pressão na cidade, rellectindo-se esses successos 
no mercado dos nossos fundos, como era natural. 

E' fóra de duvida que o governo receiou que 
houvesse tumultos na noute de 24, como eu tive 
occasião de dizer. 

"Hoje appareceu no «Jornal do Commercio uma 
carta do empcaaara do Passeio Pablico, que cor- 
robora aquella noticia. Diz assim a carta: 

«O passeio publico do Rocio foi na noute de 24 
do corrente fechado ás 11 horas e meia da noute; o 
primeiro toque da sahida foi dado ás 10 e tres quar- 
tos, e os mais conforme o espaço de tempo que está 
determinado. Esta é a verdade, como ge póde pro- 
var com testemunhas presentes. O passeio foi fe- 
chado a esta hora, em consequencia da empreza do 
dito passeio ter sido chamada pela authoridade com- 
petente, que foi o exc.=º snr. 2.º commandante da 

uarda municipal, pedindo para que o passeio fosse 
echado ás 11 horas da noute; em vista de tal pe- 
dido, a empreza não podia deixar de cumprir, por- 
que tinha em vista, como era de suppor, o bem da 
ordem publica.» 

O snr. duque de Loulé foi hoje procurar o 
snr. ministro do reino para pedir a s. exc.* que 
soubesse de S. M. em que dia podia receber a 
grande commissão dos festejos, que desejava agra- 

ecer a el-rei e à rainha o terem tomado parte 
nas festas do dia 24 do corrente. Hontem a-com- 
missão reuniu-se para liquidação de contas e ou- 
tros assumptos, Propoz-se alli que a commissão 
fosse agradecer ao governo a coadjuvação que el- 
le prestára á commissão para o brilhantismo dos 
festejos. ; 

sta proposta foi rejeitada, concordando-se 

em que se ofliciasse ao governo, ao sor. patriar- 
chae à camara municipal, fazendo-lhes esses 
agradecimentos, mas que a commissão pessoal- 
mente só fosse agradecer a SS. MM. 
- Devia hoje reunir a commissão--de inquerito 
parlamentar pora o estudo da questão da emi- 
gração, mas não houve numero sufficiente para 
a mesma commissão funceionar, 

Por telegramma recebido hoje sabe-se que os 
vapores «Tete» e «Sena» sahiram da ilha de Mal- 
ta para Porto Said no dia 24 do corrente. E de 
presumir que toquem na ilha de Candia. 

O vapor «India» sahe ainda este mez de Car- 
diff, para Lisboa, 

o dia 31 do corrente pela 1 hora da tarde 
haverá recepção em grande gala no paço da Aju- 
da, por ser o anniversario do juramento da Carta 
Constitucional, e do nascimento da imperatriz do 
Brazil, viuva, duqueza de Bragança. 


Celebrou-se hontem no cemiterio dos Prazeres |“ 


a ceremonia funebre da trasladação dos restos mor- 
taes do snr, conselheiro José Mariade Abreu e do 
snr. Vicente José Vasconcellos 8 Silva, secretario 
que foi da Universidade de Coimbra. . 

- S.M.a rainha que devia partir hoje para Cin- 
tra não foi. Provavelmente irá na proxima se- 
mana, “, 

O «Jornal da Noute» dá hoje a seguinte noti- 
cia: Tr 

Parece que foi ha dias denunciado ás authori- 
dades fiscaes um contrabando feito de modo enge- 


nhoso, substituindo-se uma caixa contendo relogios,| | 


e que foi despachada em transito para o Porto, por 
outra que por ora não se sabe o que contém. 

A caixa sahiu da alfandega com a competente 
guia, e acompanhada de um guarda que a devia con- 
duair até ao caminho de ferro, porém quando na ar- 
cada tinha de ser carregada n'uma carroça, os agen- 
tes do despacho distrahiram o guarda, ea caixa 
foi substituida por outra que estava alli perto, e de 
antemão preparada com ss meemas dimensões e 
marcas, seguindo depois para casa de seu dono a 
que continha os relogios. 

Dizem-nos tambem que são conhecidos na al- 
fandega os agentes d'estes negocias. CmpRo por- 
tanto à direcção tornar responsavel o duthor ou 
authores d'estas fraudes, que não só prejudicam o 
Estado, mas tambem podem n'alguns casos compro- 
metter gravemente os funccionarios que por tal fór- 
ma são illudidos. 

| E' certo qua o; empregados fiscaes devem pres- 
tar ao serviço todo o aalo «e attenção, mas deve 
taubem da parte de quem os dirige do o maior 
cuidado e rigor em livrar a repartição do ingres- 
so d'estes individuos, cujo unico mister é enganar. 

—Despachos pela direcção geral de instrucção 
publica ; É Antonio Egypcio Quaresma Lopes de 
Vasconcellos promovido aq isa de lente de prima, 
decano e director da faculdade de medicina pa Jni- 
versidade de Coimbra. 

Dr. Antonio da Cunha Vieira de Meirelles pro- 
ERA ao lugar de lente cathedratico da dita facul- 
dade. 

Joaquim de Noronha Abreu e Ling, professor 
vitalício da cadeira de ensino primario da villa das 
Caldas da Rainha, aposentado. ; 

Manoel Joaquim de Araujo e Silva guthorisa- 
do a continuar na regencia dá cadeira de epsino 
primarfo da freguezia de Parada do Bouro, conce- 
lho de Fafe, ficando nullo e de nenhum efeito o 
despacho de 6 de abril ultimo pelo qual fôra muda- 
do para a cadeira de Travassos, no mesmo con- 
celho. : 

Foi declarado inficcionado de cholera morbus 
o porto de Adessa desde 14 do corrente mez. 

Na semana finda em 324 de maio ultimo, ren- 
deu o caminho de ferro do sul e sueste, réis 
6:86493150, isto é, mais 1:3998060 réis do que 
ema igyal periodo do anno de 1871. 

egaram hoje do estrangeiro os snrs. viscon- 
des da Gandarinha, 


Foi nomeado delegado de saade em Braga, 9 


snr, Antonio Pinheiro Torres e Almeida. 


Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
42,60; e as pequenas a 42,65. 

Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
dos a 26, ditos pequenos a 26,20 ao cambio 
de 940. 

Venderam-se 27:600000 réis de inscripções 
de assentamento a 42,50, 20:000 escudos a 26 e 
5:000 escudos a 26,02. Uma acção da companhia 
Fiação e Tecidos Torres Novas a 388000 réis. 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 8:2775696 
réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casa fiscal foi de 341:9735880 
réis. - 

MH. 
Symopse do «Diario do Governo» n.º 
165 de 26 de julho 
MINISTERIO DO REINO 
' Decreto tornando extensivas aos concelhos dº 
Almeida, Benavente e Castro Daire as disposições 
do decreto com força de lei de 3 de novembro de 
1852, sobre o processo e julgamento no juizo de po- 
licia correccional das causas de coimas, policia mus 
nicipal ou transgressão de posturas. 

MINISTERIO DOS BCCLESIASTICOS B DB JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Desenvolvimento da importação e exportação 


na alfandega de Valença e suas delegações no mez 
de junho de 1872. ” 


TELEGRAPHIA 
Ao Commercio do Porto 
(Donosso correspondente) 


LISBOA 28 A'S 3H. DA MANHÃ 


Continuaram hoje asmesmas pre- 
cauções adoptadas hontem contraa 
tentativa de revolta, demorando-s 
até tarde os ministros na secretaria 
da guerra; os corpos ficaram nos 
quarteis para prevenção; ha socego 
Cprapleto lr 5)! VT Sting cat pa 72 A SOR 


A. 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER-REUTEK) 
' LISBOA 27 A'S 10 H. 46 M. DA NOUTE 


- MADRID — O rei inaugurou hontem a expo- 
sição provincial de Santander, no meio de calo- 
rosas acclamações. Ai 

PARIZ—A assembleia adoptou o conjuncto da 
lei do imposto sobre as materias primas, por 311 
votos contra 265. o E Minde 

- Uma carta do presidente da republica ao pre- 
feito de Arras contém phrases muito energicas 
contra as gréves e as desordens fomentadas pela 
«Internacional.» + ria | 

Falleceu o duque de Guise, victima de uma 
gi o o Era filho unico do duque de Au- 
male. cod 4 E. 
| Os grêvistas do Norte mostram tendencia pa- 


ra voltarem aos seus trabalhos. p 
& fts | MM. a É, 
PARIZ 27 A'S8H.40M.DAM. | 
= = 8 AP, Ye o á . 
Os empregados da alfandega da fronteira hes- 
inhola fizeram novas apprehensões de armas. 
ontem, em Douai, departamento do Norte, .os 
grevistas fizeram fogo sobre as tropas, que res- 
ponderam. Ficou morto um grevista e quatro fo- 
ram presos. Quatro individuos condemnados á 
morte pelo assassinato de refens na rua Haxo, fo- 
ram fuzilados esta manhã no acampamento de Sa- 
tory. Gde 4 il oder 
- O governo commutou a pena a tres individuos 


pelo mesmo motivo. RA 
LONDRES 26—A camara dos communs re- 
jeitou o bill abolindo a pena de morte. 


* PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
“Jornal das Damas 


UBLICOU-SE o n.º 67 d'este jornal de modas 
" em portuguez, acompanhado de tres bellos fi- 
garinos illuminados e gravados em Pariz, repre- 
sentando lindas toileites de passeio, vestidos de noi- 
vas, de campo, os mais modernos casaquinhos, cha- 
peos, penteados, polineras, etc. A empreza offerece 
o 3.º brinde d'este anno aos assignantes. Assigna-se 
por anno 28400, franco de porte para as provin- 
cias, no Porto, nas livrarias de viuva Moré, Char- 
dron, e Novaes Junior; em Braga e Coimbra, e em 
Lisboa na livraria do editor J. J. Bordalo, rua 
Augusta n.ºº 24 e 26. — (3085) 


COISAS PORTUGUEZAS. 


Raºvo livro para rir, por Luiz de Araujo, offe- 
recido a el-rei D, Luiz 1.º ornado do retrato do 
author (em photographia) 1 vol. preço 600 réis, no' 


Porto nas principães livrarias, e remete-se para as | 


provincias franco de portea quem enviar o seu im- 
porte á livraria de J. J. Bordalo, rua Augusta n.º 
24 e 26 (em estampilhas).. (8686) 


Manual homeopathico 
Para uso das familias ou homero- 
pathia simplificada 


Acrescentado com um appendice conforme a 3. 
edição hespanhola, ultimamente publicada 


ENDB-SE na livraria de Ignacio Correia, pra 
V da Batalha n.º* 26 a 28, é Cónrnltário sf 
pathico.—Preço 300 réis. 8122 


O PRODIGIO NAS SALAS 
NOVO MANUAL DE PRESTIDIGITAÇÃO 
—  Adornado de estampas 

“O mais completo e curioso que se tem publicado 

ms POR 

DAVID DE CASTRO 

Assigna-se nas livrarias Franceza e Naciona. 
do sur. Paulo Podestá, na Internacional do mea 


Chardron e na da Viuva Moré. 


ARCHIVO JURÍDICO - 


UBLICOP-SE o n,º 205, 1.º do volume XX, o 
É dia, eniro ontra contém 9 seguinte importap- 
te legislação: o RT. Rd 

Lei de 19 de abril de 1872 sobre sello; . 

Lei de 9 de maio abolindo os privilegios dos 
bancos e companhias; 

Lei da mesma data substituindo a contribuição 
pessoal pelas denominadas de — renda de casas e 
sumptuyaria; 

Lei de 14 de maio alterando a contribuição jn- 
dustrial, seguida das respectivas tubellas; 

Lei da mesma data fixando direitos na casca do 
sobro; é | 

Lei da mesma data alterando a pauta das al- 
fandegas, 

Preço 120 véis para q Parto p 160 réis para as 
provincias. 
Legislação ofíleial 

Vende-se a de 1750 a 1775 e de 1829 a 1838. 

Escriptorio do Archivo Juridico, Bomjardim, 
09-—Porto. (3586). 


À REVOLUÇÃO SOCIAL 


ANALYSE DAS DOUTRINAS DA ASSOCIAÇÃO 


INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES 


PGR 
J. J. Kodrigues de Freitos Junior 
Um volume 300 réis. | 


Vic na livraria de Vinva Moré e na de 
E. Chardron, dd a (498) 


ESPECTACULOS 


Domingo 28 de julho 
RB. FT. DE S. JOÃO. — Empreza de A. M. 
de Souza.—Bes! companhia dramatica italiana. — 
G.º récita de assignatara,—O drama em 2 actos — 
O GATATO DE PARIZ—A comedia em 2 actos— 
«A madrinha». —A's 8 horas e 3 quartos. 


T. BAQUET. — Empreza de A.M. de Sou- 
28.—Ultima récita da companhia dos arabes argeli- 


nos—]1.t parte, comedia em 2 actos «Uma fabrica de 


que tambem tinham sido condemnados à morte 
Fem iu ndo dh 


casamentos: —2.º parte, arabes—3.º parte, à scena 
comica de imitações dos principaes artistas «As pro- 
vas publicas: —4.* parte, arabes.—A's 8 e tres quar- 
tos. 

T. CIRCO. —Pclo motivo da respectiva par- 
tida da companhia dramatica para a cidade de Bio 
Ea, não tem lugar o espectaculo annunciado para 

omingo 25 de julho. 


Segunda-feira 29 de julho 
R. 'T, DE 5. JOÃO. — Empreza de A. M. 
de Souza. — Real companhia italiana—Récita ex- 
traordinaris — Em beneficio do 1.º actor Achille 
Mayerone-) drama em 5 actos—OTELLO.—A's 8 
horas e 3 gnartos. 


PRAÇA DE TOUROS DA BOAVISTA 


Corrida em beneficio do arrojado 
preto Domingos Lopes Pereira, 
o «Cainões» 


DOMINGO 11 DE AGOSTO 


O beneficiado empenha-se em apresentar uma 
variedade de trabalho que agrade e satisfaça ao 
respeitavel publico. | ' 

Agradecendo os elogios me os gnrs. frequen- 
tadores de touradas me teem dispensado, venho res- 
peitosamente pedir me condjuvem, comparecendo 
n'esta corrida, 

Os bilhetes acham-se desde já à venda nas se- 
guintes casas;—Na confeitaria do snr. Joko Anto- 
nio Marques Junior, Cedofeita n.º 17; no estabele- 
cimento de fazendas dos snrs. Vasconcellos & Bar- 
boza, Porta de Carros n.º 55; na loja do snr. An- 
tonio Rodrigues de Araujo Lima, rua de D. Maria 

n.º 11; na drogaria do sur, Manoel Jorge Perei- 
ra, largo de S. Domingos n.º 79; na casa Habaneza, 
rua de Santo Antonio (esquina da rua de Santa Ca- 
a, e no escriptorio da empreza, largo de 8. 

oque. 
Oo tos C audios 25250; sombra 300; sol 
160 réis. Mengão (3077) 


Alfandega “do Porto 


& PAGAMENTO do juro das Inscripções, com 

rehende desde o dia 29 do corrente todas as 
relações de acsentamento. Pagam-se os coupons dos 
bonds em tempo apresentados. 


— CONVITE 


Tara fallecido-na terça-feira 28 do corrente, 
na'Lixa, o nosso caro amigo Francisco Carva- 
lho de Souza Figueiró, pediamos aos nossos amigos 
e condiscipulos e aos do finado o obsequio de aseis- 
tirem na terça-feira 30 do corrente ás 8 horas da 
nhã a uma missa que se devo rezar na igrejn dos 
ngregados pelo seu eterno descanso, 
— Porto, 28 de julho de 1872. 


“Eduardo Amsincl: Allen, 
Alfredo José Baptista Bastos, 
Joaquim Pereira Gomes. 
(3704) 


 “Fallecimento e convite 


rqsEaDO falecido a nossa muito querida mãi D. 
Joaquina Florida da Natividade e Castro, a 
cujo cadaver se hão-de fazer hoje 28 do corrente ás 
Ave-Marias, os responsos de sepultura na igreja do 
Corpo Santo em Massarellos, seus filhos, rogam aos 
seus amigos o distincto obsequio de irem assistir e 
honrar com sua presença, este acto religioso, 
Pedem desculpa de cumprimentos, 
João Ribeiro da Natividade e Castro 
Manoel da Nutividado e Castro. 
q (3691) 


- - 


Reducção de preços 


(qoLas para senhora .......... . 
Meins e coturnos, brancos e de 
COr dO ,sn e ctiat dE o Sddad sro 240n 80 
Bretanha de linho,.............. 150004 500 
Córtes de vestido, alta novidade, de. 68000 a 38840 
Coletes para senhora de... ........ 18500 a 5700 
Lenços de bretanha de linho...... TO 
Chapéus guarnecidos, alta novidade, 
PALA" CLCADÇS. ..cocresecssscoc 28250 a 18000 
Lençoes de bretanha para cama de 
PICaSAdOS ,ocrrcações SETE. PAP 18250 
Cassas de cór para vestido..... li 120 
EDER escsio; ás a,0.4. 006 Rfnia mao nda 100 
Punhos e golas bordadas......... 80 


E muitos mais artigos para liquidar. 
Run dos Clerigos n.º 60 


(LOJA DAS ALMINHAS) 
| (3707) 


150 CREANÇAS 


E ambos os sexos, de 6 a 12 annos de idade, 
são porcisas para entrarem n'uma peça de es- 
ectaculo que brevemente subirá á gcena no theatro 
aquet. a , 
“Todos os dias do meio dia às 2 horns, n'aquel- 


le theatro se recebem as croanças para selhes to- 
mar seus nomes e moradas, 
Paga-sebem. (9708) 
" Brrematação 


arrematação judiciul que havia de ter lugar 
A no dia 27 do corrente mez de julho, na praça 
do Anjo Das 81, de diversos enerog de mercearia 
partoncen ea Sa espolio do fullecido Joaquim José 
Alves Quimgrães, e do arrendamento da barraca 
n,º 81 até ao proximo S. Miguel, ficoy transferida 
para o 1.º de agosto, polas 10 horas da manhã. 


-- PRATICANTE - 
SA-SE de um na pharmagia de João Fer- 
rejra dos Santos, rya de Santo Ildefonso n.º 
Bia Bb mbtiada novas PA (8705) 
A's conservatorias 
EM Podem de Joio Ribeiro Pereira & C.”, largo 
“da feira de 8. Bento, 15, estão ha muito tem- 
po tres livros proprio de gonservatoring, é qomo 
não teem sido procurados convida-ge a pessoa a quem 
pertençam a mandal-os procurar, pois lhe serão en- 
tregues mediante o pagamento da despeza com es- 
tes annuncios. e (3598) 


o. o do e £ E 
Papeis pintados para 
” salas , A 
QJORTIME muito completo variado para to- 


"e. 


vu 


dos os preços. E de 
Viuva Buisson, rua de San E AMsnio 45, 1.º 
andar. = (1058) 


“Armazem em Villa Nova de Gaya 


ENDE-SE o armazem sito na rua de Santa 
V Marinha n.ºº 13 a 15, actualmente arrendado 
ao ill.=º gnr, J. H. Andressen; não paga pensão nem 
dominio. Quem o pretender dirija-se a Vicente José 
de Carvalho Vicira, rua do Heroismo n.º 18, Porto. 


(2931) 
ONSECA & Araujo receberam ultimamente um 
“ carregamento de superior qualidade. Vendem 


a preço rasoavel e cumprem ordens para as previn- 
cias. (74) 


y. pintaçtma um armazem sito na rua -da Res- 
tauração, proximo no hospital de Santo An- 
tonio, da lotação de GOO pipas ás dyag; quem o 
pretender fallo na vua dôs Clerigos n.º 64. (898) 


Enxofre em pedra 


UALIDADE especial como nunca veio a este 
mercado. Vende-se na rua de Bellomonte Je 


6, 1.º andar. (Sé 


O 


Caixa de Credito e Soccorros 
Mutuos 


DA 
! 1 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
So convidados os snrs. delegados a reunirem-se 
em assembleia geral no dia 11 de agosto pro- 
ximo, pelas 10 horas da manhã, na casa da rua do 
Corpo da Guarda n.º 7, para lhes ger presente o 
balanço e contas do semestre findo em 30 de junho. 
Porto, 28 de julho de 1872. 
- Carlos José Alves, 
1.º secretario da assembleia geral. 
E (3706) 


Fallencia de Joaquim Ferreira 
de Souza Villar 


Dado o enr. juiz commissario designado o dia 
2 do proximo mez de agosto para no Tribunal 
do Commercio continuar a sessão de verificação de 
creditos, reconhecimento de privilegios, votaçio so- 
bre o projecto de concordata e muis diligencias le- 
gaes, a curadoria fiscal convida todos os snrs. cre- 
dores verificados,e pessoas que tiverem a reclamar, 
a comparecerem por gi ou por procurador, no mes- 
mo tribunal, pelas 11 horas do dia. (3650) 


HOTEL PARTICULAR 


Rua de Santa Catharina n.º 135 


RECEBE HOSPEDES A PREÇOS COMMODOS 
(1371) 


LEILÃO DE PREDIO 


1 Cord 4 de agosto, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na casa da praça do Coronel Pacheco n.º 
70, se venderá em leilão esta nova e bem construi- 
da propriedade, com seu grande quintal e agua, 
duas cosinhas, excellentes vistas e confortaveis 
acommodações para grande familia; estará exposta 
ao exame dos pretendentes desde as 8 horas da 
manhi do mesmo dia e os titulos estarão presentes 
no acto do leilão, (3635) 


Credito Commercial, Tu- 
telar e Nacional 


OMPRAM-SE acções e apolices 
das ditas companhias. 


Rua de D. Pedro n.º 18, 1.º andar 
(1809) 


Casa para alugar 


ALUGA-SE desde o proximo S. Miguel a casa 

em Cima do Muro n.º 106. Tracta-se do 
seu ajuste com Joio Antonio de Miranda Guima- 
rães, rua dos Martyres da Liberdade, 260. (3327) 


Rua dos Martyres da Liberdade 


ALUGA-SE desde o proximo S. Miguel a casa n.º 
270, ainda ha pouco pintada e arranjada de 
novo. Tracta-so do sen ajuste com Joio Antonio de 
Miranda Guimaries, n.º 260. (3328) 


SALCHICHARIA FRANCEZA 


186, RUA DE SANTO ANTONIO, 188 


Tortas às quintas-feiras e domingos 
| (2648) 


Arrematação de papeis de credito 


O din 30 do corrente julho, por 12 horas da 
manhã, se hão-de arrematar perante o mere- 
tissimo juiz do Tribunal do Commercio, d'esta ci- 
dade e cartorio do escrivio Mascarenhas, os seguin- 
tes papeis de credito:—16 titulos de 5 acções do 
Banco União, do valor nominal de 1008000 réis 
cada uma; 71 acções do mesmo Banco e do mesmo 
valor nominal, todas com o dividendo do 1.º semes- 
tre de 1872 a receber; 15 neções do Banco Alliauça 
do valor nominal de 1005000 cada uma, com o di- 
videndo do 1,º semestre de 1872 a receber; 92 nce- 
ções da A SA dos Vinhos do Alto Donro do 
valor nominal de 4003000 réis cada uma; 3 ditas 
da dita do mesmo valor nominal cada uma, mas 
sem rendimento; 150 acções da Companhia Portu- 
enso de Iluminação a Gaz, do valor nominal de 


90 503000 réis cada uma; 3 acções da Nova Compa- 


nhia Utilidade Publica, do valor nominal de réis 
1008000 cada uma, com o dividendo do 1.º semes- 
tre de 1872 a receber; 23 titulos de 3 acções da 
Companhia de Fiação de Crestuma, do valor no- 
minal de 1508000 réis cada uma; 81 acções da 
mesma companhia, o do mesmo valor nominal cada 
uma; 1 inscripção da divida publica consolidada, 
do valor nominul de 1:0008000 réis; 1 dita do valor 
nominal de 5004000 réis; 41 ditas do valor nomi- 
nal de 1008000 réis cada uma, com o juro do 1.º 
semestre de 1872 a receber; 4 inscripções de cou- 
pons do valor nominal de 1:0004000 réis cada uma, 
com o juro do 1.º semestre de 1872 a regebor; 100 
ditas do valor nominal de 1005000 réis cada uma; 
1:000 escudos de fundos hbespanhoes, 400 ditos de 
ditos, 100 de ditos, 100 ditos de ditos, com o juro 
do 1.º semestre de 1872 a receber; 1 letra de réis 
9003000, saque de Felgueiras & Baltar, e aceeito 
de Antonio Gonçalves da Silva, 1 dita de 8504000 
réis saque de Lina José de Campos, e acceite de 
Joné Carlos Ferrelra Sonreu o 1 dita de 4504000 
réis, saque do mesmo Lino, e acceite do referido 
Soares; cuja arrematação se faz a requerimento 
da direcção do Banco União d'esta cidade, para 
liquidação de penhor mercantil de Felgueiras & 
Buitar, hoje representados pela curadoria proviso- 
ria da spa massa falida, 
O solicitador, 
Leonardo Joaquim de Araujo. 


3581) 
" Traspasse de negocio 


pisa Joaquim Barboza de Araujo traspassa o 
P seu antigo negocio de fazendas que tem de es- 
criptorio na rua das Flores n.º 63, fazendo-lhes 
qualquer abatimento, quer seja -a dinheiro ou a 
praso, e ficando o estabelecimento na mesma casa 
pela renda que se combinar. (3434) 

SS 


CAIXEIRO 


FFERECE-SE um para escriptorio garantindo- 
e o seu comportamento e suas qualidades. 
'* Roga-se o favor de quem pertender, se derigir 
em carta fechada a J. P. 8. rua das Flores n.º 19. 
(3627) 


Carreira diaria entre o Porto, 
Povoa do Varzim e vice-versa 


TVS NOEL Joaquim Galante & €.* fazem publi- 
Aid co que desde o dia 11 de julho em diante con- 
tinuám com as suas corridas diarias, sahindo da 
Povpa para o Porto às 3 e 8 horas da manhã, e de 
tarde às 4;do Porto para a Povoa às 5 e 9 horas 
da manhã, e de tarde 45 4, | a 
Escriptoria no Porto, praça de Carlos Alberto 
n.º 1e à na Povoa, rua da Junqueira, em casa do 
snr. Luiz Francisco Gomes. (3626) 


QUEM PRETENDER | 


U'Ê senhora de muito boa educação e prenda- 
da, e tendo prática de ensinar: deseja ir pa- 
ra casa particular ensinar uma ou mais meninas 
aqui na cidade ou fóra della, A quem convier, 
dirigindo-se à rua de Cedofeita n.º 2492, 14 dão as 
informações, dias. É CARRO), 


- VINHOS 


passa-se um armazem em bom sitio e bem afre- 
dk |guezado, a dinheiro ou a praso, dando fiador, 
isto por seu dono ter de retirar-se por fulta de sau- 
de. Falla-se com o snr, Martins, na rua de Cedofei- 
ta n.º 16, Esto armazem apura de trezentos mil réis 
para cima por mez. (3055 


Venda de quinta 


Vaio sá a magnifica propriédado chamada da 
Faia, sita nos suburbios F villa de Amaran- 
te. Tem uma e Eae casa acastellada, immensas 
terras lavradias banhadas todas por agua, olivaça, 
pomares e matta, c tambem alguns fóres, com ou 
sem os quaes se vende. Para toãos qs esclarecimen- 
tos relativos £ compra dirigir ao reverendo padre 
Manoel Cardoso de Carvalho, correio de Amarante, 
quinta da Faia, : (3477) 


A's pessoas do caridade 


À rua do Loureiro n.º 138, 2.º andar, mora 
uma senhora gravemente doente ha perto de 
tres mezee, € sem meios de subsistencia para se 
tractar; e por isso pede ás pessoas de caridade que 
se lembrem do seu infeliz estado, com suas esmolas, 
para não fallecer á necessidade, 
Certifico ser verdade o acima exposto, 
Porto, 24 de julho de 1872, 


O facultativo, 
Antonio de Andrade. 


Aviso aos agricultores 


Passagem e passaporte gratuitos 
para o Rio de Janeiro 


ASS que se comprometterem e preferirem traba- 
lhar nas terras do amenissime e sadio clima 
do sul do imperio do Brazil, trilhadas por caminho 
de ferro, offerecem-se mais estas condições: 

Vencerão os serviçaes agricultores salario des- 
de que aportarem ao Rio de Janeiro, onde se lhes 
fornecerá casa, sustento e curativo gratuitos nos es- 
inbelecimentos rurnes, não se lhes descontando o 
fornecimento da alimentação nem o curativo, nos 
salarios; as tardes dos sabbados e todos es domin- 
gos serio livres para os serviçaes os empregarem 
como melhor lhes convier. 

Acceitam-se familias mesmo com filhos meno- 
res. Nenhum membro da familia responde pelas fal- 
tas dos seus nem pagará multa por aquelle que te- 
nha abandonado o serviço. 

Para maiores esclarecimentos encontrarão o 
abaixo assignado das 9 ás 3 horas de cada dia util, 
no seu escriptorio na rua dos Inglezes n.º 47; ou an- 
tes ou depois d'estas horas na casa da sua regiden- 
cia a Santa Catharina n.º 129, 

Porto, 24 de abril de 1872. 


Joaquim Duarte de Mattos. 


Agente legalmente habilitado pelo encarregado 
de promover a emigração europea pura o Brazil 
por parte do governo d'esse paiz. (2037) 


LEITE 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
RUA DA FONTE NOVA N.º 49 


GUIMARÃES 
(2398) 


ENDE-SE ou aluga-se a boa casa na travessa 


da Fabrica n.º 41 e 43, com commodos para .' 


grande familia, tendo capella, quintal e agua mui- 
to boa, e um grande armazem que póde servir para 
trens. Quem a pretender dirija-se 4 rua de Santa 
Catharina n.º 289, (3243) 


Aluga-se 
A CASA nobre do largo do Mirante, ora denomi- 
nado do Coronel Pacheco, com o n.º 2, que se 
compõe de armazens, cocheiras, eavallariças, jar- 
dins, pomar de fructa, com agua de bica e de poços, 


etc, pertencente no exe.»* conselheiro Bazilio Ca-., 


bral Teixeira de Queiroz Junior. Quem a pretender 
queira fallar com o dr. Fiel Pereira de Almeida, 
morador na rua do Almada n.º 317. 


gações prediaes 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 86 


ENDE e compra acções dos diferentes Bancos 
e Companhias, e se encarrega de transacções 


commercines, assim como de qualquer ordem de fó-“ 


ra da terra. (19) 


O DR. CARLOS KOTE 


GU RURGIÃO-DENTISTA AMERICANO, rece- 
be consultas desde as 10 horas da manhã até 
às 5 da tarde, na rua de D. Pedro n.º 17. (81) 


Venda de casa 


ENDE-SE a casa de tres andares da rua do 

Almada n.º 345 e 347, onde mora a sar.* viu- 

va de Jorge Shaw; para tractar na rua dos Bragas 
n.º 189, - (3094) 


'MACHINAS DE COSTURA 


à UJS da Sire do fabricante JONES & C.*, Gui- 
de Bridge near Manchester, na rua dos Cal- 


deireiros n.º 43, 1.º andar. (2811) 


Venda de predio com jardim 


ILL.mo gnr. Guilherme Pereira da Silva, está en- 

carregado de promover a venda de uma bem 
construida morada de casas situada na rua das Mot- 
tas, em 8. Joilo da Foz, a qual consta de dous anda- 
res, cavallariça e cocheira, e tem um magnifico jar- 
dim com agua de poço, e é forcira em 118910 réis 
com o laudemio do quarenta. | (2267) 


”INSCRIPÇÕES 


UIZ Fructuoso Ayres de Gouvêa Osorio, no lar- 
go da Feira de 8. Bento n.º 30 e 32, compra e 


vendo inscripções, coupons e acções de bancos e 
companhias, (3525) 


Venda de quinta 


ENDE-SE a grande quinta denominada do | 


Chouzo, du freguesia de 8, Salvador de Le- 
menhe, proxima a Villa Nova de Famalicão, a qual 


se compõe de uma excellente casa nobre, com jar- — 
dim, pomares de fructas, casas em separado para - 
caseiros, eidos para gados, alpendres e eira de pe- 


dra, lojas e lagar de pedra, tudo junto & uma gram- 
de cerca de campos, com arvores de fructas e ra- 
wmadas, e em separado mais campos com 


ros, € mais pertenças, 
Tambem so vende junto ou separado á raesma 


quinta, outra Eropridada de moendas com quatro - 


SEE a moinhos, casa para caseiros, com um pra- 
do de lameiro, e mais terreno junto e perten 
lugar de Molêdo, da freguezia : Fgm br 


dade do Porto. —Quem pretender tractar falle na 
rua dos Bragas n.º 189, (2534) 


VENDE-SE 


M «Phaeton» e um «Dog-cart»s com todos os 
seus pertences no campo do ROU nº, 9% (En- 
> lar id: Para tractar na rua da Boboleira n.º 


(2589) 


Capsulas para garrafas 


UIZ Gonçalves de Araujo, com armazem de Pe: 
Us 


pel no largo de S. Domingos n.º 65, rece 
grande sortimento de capsulas de côres e brancas 


para garrafas, assim como ETIQUETAS de côres - 
(2205) + 


para as mosmas. 


Clyde Bottle Works Company Glasgow 


Tp acreditada fabrica vendem-se garrafas 
pretas de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, e bran- 
cas de 6 e meio e 7, na rua da Reboleira n.º 55. 


ALUGA-SE 


M exccllente armazem, sito na rua Direita 
[5] Villa Nova de Gaya n.º 204, o qual poderá o 
var 240 pipas, ás duas. Quem o pretender falle no 
mesmo, ou com Joaquim Gonçalves da Silva. (168) 


UEM precizar de um rapaz de 16 annos para 
marçano ou creado, pois sabo ler e escrever, 

dá abonação, falle na rua do Bomjardim n.º 1344 
proxima ao largo da Aguardente. (3609) , 


se aa seca pr rã po ED Doria A 
B AG A, Ra O: Rua dos o 


LUGA-SE desde já uma bonita casa com bom 
quintal e agua na rua da Piedade n.º 59, on- 

de se póde ver todos os dias a qualquer hora ; 
para tractar do seu ajuste, rua do Rosario n.º 93 L. 


(1749), 
VENDE-SE 


o” excellente predio, n'esta cidade, de Bólida 
construcção. Tem commodos inderendentes 
para duas numerosas familias, agua de bica jar- 
dins e magnificas vistas. 

Falla-ge na rua de 8, João Novo n.º 15, 


(3645) 


(29) + 


(8490) 


Acções, inscripções e obri- 


A s de . 
limar e regar, bouças de matto, carvalhos, pinhei- 


e Gavião, muito pro- 

gimo a Villa Nova de Famalicão; cujas fropniedal + 
des foram dos fallecidos Luiz José Pereira e mulher 
D. Libania. Ludovina Pereira, que foram d'esta ci- 


Companhia Segurança, 


O dia 29 do corrente, pelo meio dia, no escri- 
ptorio da companhia se hão-de arrematar 3 
acções por fallecimento do snr. Sebastião Moreira 
dos Santos, incluindo o juro do fundo de reserva 
vencido em 30 de junho p. p. de 75080 por acção. 
Porto, 19 de julho de 1872, 
O director, 
Antonio José Peixoto de Oliveira, 
Jd. A. Soares Junior. (3571) 


Alfandega do Porto 


ARREMATAÇÃO 
N; 


dia 5 e seguintes do proximo mez de Agosto, 
pelas 11 horas da manhã, se arrematarão n'ºes- 
ta alfandega bengalas, vellas de stearina, tabaco, 
tintas, gesso cré, cimento romano, enrbonato de so- 
da, botões de pórcellana, galão de li, arroz, cerve- 
ja, garrafões, e outros mais objectos, que gerão pre- 
sentes no acto da narremetação. 
Alfandega do Porto, 28 de julho de 1872. 
O escrivão do expediente, 
Antonio de Faria Carneiro 
(3692) 


Municipio de Gaya 
ERANTE a camara municipal de Gaya, so ha- 
P de proceder no dia 2 de agosto proximo, & ar- 
rematação da obra de um lanço da estrada maca- 
damisada desde o lugar do Corvo até ao ribeiro de 
S. Felix da Marinha. (3698) 


ATTENÇÃO 


viuva de Antonio Martins Villaça, participa 
A, que continúa com o estabelecimento do seu fal- 


lecido marido. 
Porto, 28 de julho de 1572. (3687) 


OS Maria Furtado Peres, tendo-se retirado da 
5 estação das Devezas para a run dos Fanquei- 
ros n.º 174, 3.º andar, em Lisboa, e como não teve 
tempo de so despedir de seus numerosos amigos, O 
faz por este meio, offerecendo seu prestimo em Lis- 
boa na morada indicada. (8690) 


LEILÃO-DE CARRO E MOVEIS 
PELO AGENTE CARDOZO : 
(BAIXOS DA ASSEMBLEIA ) 


Quarta-feira 30 do corrente, ás 10. 
horas da manhã 
Cu de um lindo carro vondor, mobilias de 
sala, 3 guarda-vestidos, tremós, 3 guarda-lou- 
ças, camas, mezas, commodas, 2 marquezas de pau 
preto, 3 espelhos de parede, 2 escrevaninhas, 2 
sanctuarios, papelcira e estante, mezas de jantar, 
consólos cont pedra, 3 tapetes de sala ou gabinete, 
um piano, colxões, 200 garrafas de vinho velho, 50 
ditas de champague, 12 ditas de cognac, 2 fogões 
de lenha, louças, camas de ferro, e muitos outros 
objectos pertencentes a um espolio, o que tudo 
ua presente e se venderá sem reserva. 
(3699) 


Gelatina propria para a purificação 


dos vinhos 
VENDE-SE NA RUA DES. JOÃO, $2. A b4 
PORTO 


17 


(3684), 


Ee para forrar salas e quartos, feitas 
sem emenda por diflerentes desenhos de Lisboa, 
assim como fazem concertos com toda a perfeição; 
fabricam-se no novo estabelecimento de Almeida & 
Silva; pedem a suas excellencias que se dirijam no 
novo estabelecimento, que serio bem servidos tanto 
na quulidade da fiázenda como na sua manufactura, 
e fazem-se de uma a quatro qualidades; 1.º quali- 
dade u 480 réis o metro quadrado, 2.º qualidade a 
300 réis, 3.º qualidade a 240, 4.º qualidade a 200 
réis. Porto rux. da-Ponte Nova n.º 49 a 51. (3682) 


LEILÃO DE MOVEIS USADOS 


Rua de Santa Catharina n.º 68 . 


Quinta-feira 1.º de agosto, ás 10 horas da manhã 
ONAT A x16 us Mob ia estoTau; umbom pian- 


no, um: bilhar, guurda-vestidos, camas á françe- 
za, commodas, sanctuarios, louças, cadeiras, mezas, 


ad À e muitas, outros objectos. - (8689) 


“Para liquidar 


ps meias, quartolas e barris, bem avinha- 
gor Vendem-se á entrada da rua de Cedofeita 


be ha bons vinhos e geropigas de todas 
as qualidades, que tudo se vende barato. 
(3688) 


Au ram-Se por preços commodos 
ta casas novãs de dous andares e aguas-fer- 
tadas, com quintal e agua de poço, sitas na 

rua da Alegria n.º* 41d a 424. Pódem ver-se todos 
os dias, e do ajuste tracta-se na rua dos Clerigos 
n.º 9 a 13. (3681) 


Aluga-se 
casa da rua do Sol n.º 107 a 111. Tem com- 
modos para numerosa familia. . 
Tracta-se na Feira de 5. Bento n.º 31, 
(3702) 


OUS legitimos rp da Terra Nova, rua das 
D Taypas n.º 37. (3696) 


SABONETES DE PETROLINE 


Eus sabonete é muito proprio para tirar todn e 
qualquer modoa—tendo mais a vantagem de 
ser util nas molestias do pelle. Drogaria de Agos- 
tinho J. Gonçalves de Carvalho, rua de 8. João, 
52 a 51—PORTO. (3695) 


Aviso aos tintureiros 


Ana ru de 'S. João, 52'a 54, anilinas de to- 
das ns côres e das mais superiores ualidados, 
do bem conbecido fubricante inglez Brook, Simpson 
& El que se vendem por preços rasoavois. 
aria de aC José er Ç alves de Car- 
valo orto. (3683) 


SABOARIA HESPANHOLA 


RUA DO BOMJARDIM N.º 236 


A 


SABÃO naul e roza da 1.º,.... , 28250 
“2 gordo D dAcicono 258100 

> azul e roza >» 28...... 15920 

> . gordo ' » Ba, e af sa 15500 
e gmarello >» 8.4,, ,,, 18500 


Por cada 14,688 gcammas, de O quintaes para [ 


(3680) 


srs e 
O Passeio Alegre, da Foz, e portul com o n.º 
Nº 139 e dentro do quintal ha uma boa cocheira 
ue se aluga. Quem a pretender póde fallar na rua 
da Bella Vista n.º 40, (3697) 


“ATTENÇÃO 


So Maria Ferreira de Azevedo: e Castro, co- 


cima, pago & vista, sem múis despezas. 


mo procurador geral da exc.”* casa de Abran- 

da qual é proprietario o -exc,;=º D. João de Lan- 
castro é Tavora, previnc os foreiros da dita exc.m 
casa que pretendam remir os fóros o direitos domi- 
nicaes que á mesma se pagam, pertencentes aos ex- 
morgados de Bouças, Gaya, Gondomar, Aguiar de 
Souza, Sever do Vouga, keiralÃo e Fontes, anne- 
xados com a denominação de—Morgado da casa do 
Porto—que o participem no escriptorio da adminis- 
tração da referida casa, m'esta cidade, na rua de 
Santa Catharina n.º 110, ató o dia & de outubro do 
corrente gnno. 

Como com a remissão ou venda dos fóros e di- 
reitos dominicaes da dita enea, que proximamente 
deve realisar-se, cessa a obrigação que o annuncian- 
te tinha de conservar casa n'esta cidade, resolveu 
elle fixar a sua residencia em Lisboa, pelo que pre- 
tende vender as suas propriedades urbanas n'esta 
cidade, a eaber:—a da rua de Santa Catharina n.º 
110, 112, 114 e 116, com quintal, agua e mais per- 
tenças; à da rua de Cima de Villa denominada Pa- 
lacio da Marqueza com os n.º 21,23, 25, 27 e 29, com 
quintnes, agua e pertenças, e outr a na mesma rua 
n.º 31 e 33 e pertenças. Vende igualmente a qui, 
ta do Outeiro de Poldros e fóros annexos na fre 
zia de S. Thiago de Athiles, na comarca de la 
Verde. 

Na dita casa da rua de Santa Catharina se dão 
os precisos esclarecimentos. (3279) 


Pearlina e Farinha Flor; 
" de Milho 


Preparada exclusivamente por 
BROWN & POLSON 
(com PRIVILEGIO REAL) 
FABRICANTES E- FORNECEDORES DE 8. M. 
A RAINHA DA GRÃ-BRETANHA 


ECOMMENDAVEL para alimento de crean- 
ças, doentes, pudings, creme e outros pratos 
para gobre-meza. À" venda nas principaes mercea- 
rias co confeitarias do reino. 
Agente em Portugal PEDRO FULTON. 
Lisboa, rua dos Capellistas, 114— Porto, largo 
dos Loyos, 47. (3545) 


Nas Caldas de Vizella 


E. para alugar uma das melhores e mais bem 
situadas casas, junto da estrada nova, decen- 
temente mobilada, com commodos para uma familia 
numerosa. Tem cocheira o exvallariça para 4 cava). 
los. Tracta-so com seu proprietario Joaquim Ribei- 
ro da Costa, na mesma casa, ou no Porto com 
Francisco Ignacio Xavier. (3392) 


4 


melhor meio para destruir os callos sem cau- 
r a minima dôr. Foram examinadas e approvadas 
por varias commissões' scientificas; o seu author 
possue mais de dous mil attestados dos medicos de 
varios paizes contestando o benefício que prestam á 
humanidade, Cada caixa 6 acompanhada de ins- 
trucção para uso, 
eposito no Porto, pharmacia de Ferreira & 


A limas Chimicas de Monrthé de Projz, são 0 
s 


Irmão, Bainharia. 17, (177) 
Genebra hollandeza ssa: 


botija.—Cana do Par aty legitima a 320 réis a gar- 
rafa. —Coguac superior legitimo, francez, a 600, 800 
e 18000 réis a garrafa, — Vinhos engarrafados ge- 
nuinos, diversos preços. 
34—lua de D. Maria II-36 
. (3616) 


ENDE-SE uma morada de casas sita na rua 
do Bomfim n.º 805. Tracta-se com Rodrigo An- 
tonio Ferreira Dias, Bomfim n.º 84, 450) 


OLEO D'AMENDOAS DOCES 


Fabrica hydraulica em vapor 
CAVALLIER MARTELLI 
Grasse (Alpes Maritimes) 

INDE-SE em latas da capacidade de 2 e de 


4 kilos. Representante para Portugal, com de-; 


bello no Por to, Albano A. Andrade, praça 
de D. Pedro 96 — Desejam-se representantes para 
o8 outros paizes. (1230 


Grande deposito de sabão 


E todas as qualidades a 50, 60, 70 e, 80 réis por 
BD 459 grammas (antigo arratel); por caixa tem 
abatimento; camprem-se ordens para as provincins; 
pedidos a Manoel Pinto Lopes. 


S4—Hua de D. Digit 6 
1 - (8617) 


Attonção Ear pipa 


OSE Gonicalviho Bastos precisa muito fallar ao 
Jy sur. Vicente Ferreira, vindo do Brazil no pa- 
quete inglez «M: igellan», para ser procurado em 
casa do gnr. João Sohres, rua de Santo Ildefonso 


n.º 416. 
(3652) 


Porto 24 de julho de 1572. 
CONTRA Xarope peitoral James 
| unico legalmente authorisado 


pelo conselho de saude, en- 
saiado e approvado nos hospi- 


e = 


A TOSSE 


tacs. 


À venda nas principaes Phnrepaçito de Portu-, 


gal e da de (253) 


" Aluga-se 


A 


para moveis, é espaçosa e bom eitio. Falla-se 
(3600) - 


U»: Casa na rua Ls ... 76, Dos Sfreguosuda, ; 


ná-vua das Flores n.º 294, o potus 


O raras “SE uma ama de leite:. “quem preci-|. 


sar dirija-se à rua de PquiA Ildefonso, 207. 


Carvão de Liverpool: à bordo 


Â J. Shore & C.* teem para vender de superior 
pn = qualidade para machinas, a bordo da dor 
«Ázino, 


Não mais tinturas. 
progressivas 
Mistura ORIZALINA vegetal 


DO DOUTORJAMES SMITSON 
(UM SÓ FRASCO) 


TORNA INSTANTANEAMENTE Á COR NATURÁL CS CABEL- 
LOS E A BARBA 


ÃO é necessario lavar nem antes nem depois. 

A applicação é das mais simples, o resultado é 
immediato; não suja a pelle e nunca póde prejudi- 
car a saude, —Para convencer os incredulos. o. gnr. 
Francisco da Costa Leal, cabelleireiro na rua dos 
Inglezes n.º 46, opéra, sobre as pessoas que deseja- 
rem ensaiar este maravilhoso roducto; a caixa com 
escova e pente, 13400 réis, « caixa só com o frasco 
15000 réis; banho vegetal 500 réis, 

Deposito geral para venda em grosso, L. LE- 
GRAND, fornecedor de S. M, o imperador, 207 rua 
de Saint- Honoré, em Pariz. No Porto, surs. Ferrei- 
ra & Irmão, Bainhavia n.º 77. (201) 


Declaração. 


U 
É passe o armazem de vinhos, sito na rua de 
Santa Catharina n.º* 167, 169 e 171, por isso declaro 
que qualquer pessoa que tenha contractos com o 
ito armazem, ficam sem algum effeito do dia 31 do 
corrente mez de julho, que é, quando tomo posse. 
Porto 24 de julho de 1872, 
Victorino de Souza Pacheco. 
(3646) 


FIOS DE LINHO 


UITO brancos, compram-se na RrAça de D. Pe. 
dro n.º 104—Drogaria Oliveira, (8562) 


MASSA priTORAL Y XAROPE 


de NAFÉ DELANGRENIER E 
Em PARIS, 36, rua Richelieu, Do 
BO Medicos dos Hospitaos de Paris cortificiram fSMa 
a sua superioridade sobre todos os mais Xaropes e E 
sua efficacia poderosa contra as Tosses, Asmas, 
Gripas, Irritações do peito, etc. 
Deposito om todas as boticas de Porto o de E5 
Por fal ps HEI 


" - + Q 520) 


e cartorio do escrivão Freitas Costa, se tem de 
arrematar no dia 10 do mez de agosto proximo fu 
turo, pelas 9 horas da manhã, na casa da morada 
do juiz de direito e largo dos Laranjnes, a raiz, 
fructos e rendimentos da quinta denominada do— 
Carvalho—e pertenças, situada no lugar d'este no- 
me, freguezin de 8. Simão de Gouveia, comarca de 
Amarante, de natureza allodial, a qual se acha lou- 
vada para sempre na. quantia “do 4: 2125000 réis, 


yertencente aos executados Irancisco Fortunato! 


uedes de Carvalho e mulher, da mesma freguezia, 
e comarca, em execução que o prior o mezarios. da 
Veneravel Ordem Terceira de 5. Domingos, da mes- 
ma cidade de Guimarães, lhe promove; cuja quinta 
e pertenças se tem de entregar a quem maior pre- 
ço offerecer, uma vez que cubra o valor das qua- 
tro quintas partes da lonvação, nos termos da lei 
hypothecaria, 
O golicitador, 
Jerongmo José da Costa. 
(3658) 


Armação de loja 


OMPRA-SE uma em bom uso. —ltua de Santo 
Antonio n.º 28, (3608) 


- MME a dh 


(3657) | 


abaixo assignado declaro que tomei por tras- | 


[dos unicos inventores engpmon tarios 


en 
Pia juizo de direito da comarca do Guimarães |. 
r 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR DO PACIFICO 
Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valpa- 
+ Yvaizo, Arica, Islay e Callão 


SAHIDAS ATÉ. AGOSTO 


Fys 
| 
, 
+ 
” 
” ., 
, 


Companhia geral de seguros conira incondiod. a promio fixo, sobre a vida, 
maritimos, de rendas vitalicias, de capital em caso de morto e de cre- 
ditos. 

SD. Pei em toda a parte do paiz por premios modicos. Director, no Porto, Luiz de Castro, rua do 

(2961) 


D. Pedro n.º 12, 1.º andar, PAQUETES quo sons soa «GAPITÃES Jos ,+ DATAS DAS SAHIDAS 
, CHIMBORAZO dg e ertor Grs ripo) GUS C. M, Stewart À O) ' AR mr atu E de agoirto 
|TACORA «+ GN. Coulan ,. 
CORRE À É AROUE A Res das passagens do lerceira classe, INCLUINDO A PASSAGEM PARA USDOL no 
“caminho deferro | 
Rio do Janeitoas «sem chitimsio) o o o 504000 réis 


162-RIA DE é SANTO ANTONIO 62 


Grande sortimento de roupas feitas para as diversas 
| estações, a preços moderados | 


8 annunciantes teem por divisa—VENDER BARATO — para VENDER MUITO. Os trabalhos de 
sua casa, quer foitos, ou ninda mesmo de encommenda, são feitos com toda n perfeição: 


COMPLETO SORTIMENTO DE FAZENDAS ” 
Apromptam-se encommendas com grande brevidade, por termos grande pessoal, (3606) 


MUITA ATTENÇÃO MUITA ATTENÇÃO 


Gr nchim aperfeiçonmento nas tagens sobre as de WYHEELER 
machinas de costura. — Pre. | «& WILSON, vantagens que só 
ços rasoaveis. — Acabam de che-. qa podem ser avaliadas com a expe- 
gor as afiamadas machinas ingle- Er — riencia, como o demonstra o sem 
zag de costura dos acreditados au-. ) numero de attestados dirigidos 
thores NUSSEY di PILLING | 1 seus authores por os numerosos 


Montevideu e Buenos-Ayres . o e o 648000 » 
Valparaizo e qutros portos do Pacifico eo» 1268000 » | 
: Todos os paquetes d'esta companhia teem excelentes acomm 
ig passageiros de Fur da classes, 'e teem o Sn cd 13: aee 
oa 20. Bio de Janeiro € 
aro anindom dão-se nas agencias. 


"om 4 Gas +, 


is- 
odos os 


E no o Porto—Vasco Ferreira Pinto Basto, rua da Reboleira 
— 2 >(8631) - 


Mm O paquete-NEVA—, de 2:999 toneladas e da força de 600 eavallos, ga- 
* hirá de Lisboa no dis 13 de a ppdsto para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayrcs. 

O paquete—EBRO—, d'esta mesma companhia, sabirá de Lisboa em 26 


de agosto para 8, Vicente, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 


N'esta carte etipregá esta companhia mais os paquetes—DOURO e BOYNE. 
Os preços na 3.* classe são os seguintes: 


com grandes melhoramentos e van compradores d'este artigo. Para Pernambuco ou Bahia . . co. 405000 réis 
DEPOSITO DEPOSITO » o Rio de Janeiro . . E ay "5084000 » 
» Montevideu e Buenos-Ayres, 0. D4$000 » 


)—Rua do s, Miguel = 


É A da TI "o ata: 


o SNRS. Chervin, | directores do collegi o dos tartamudos em Pariz, avenida d Eylau, 90, imiciadãos 
O uns lições de prenunciação F para & ia d'esta enfermidado no dia 16 de setembro, em Madrid, ho- 
tel de Pariz. Essas lições, as unicas que se darão em Haspanha, durario 20 day tvs AU DATA 


Para mais PE seit escreve-se para Pariz. nor 


É O Sam DERA gro NOVOS ppm mto o vd O id 
35 PRAÇA DECARLOS ALBERTO-35. 


gia de receber grande sortimento de-blondes! e seda Digo prios para polonáises, “que'ven- 


9 —Rua de S. Miguel —M - 


me as condições exaradas nas tabellas que se distribuem na agencia. 


Nos preços das passagens está incluida a Pamsagem para poente O, 
propinas a criados e outras despezas. | 


E. nte mais enlhcecimenton-—na Messi rua dog Inglénes n.º 28, » pro —() tgento Guilherme 
Je. Tait, 3619) 


Liverpool & & Haranham Sleam Shipl | AVISO — 
| Company Limited Rio de Janeiro 


CARREIRA: MENSAL 'DE VAPORES | “A barca — ALEGRIA — acha-se 


k , prompta a seguir viagem por estes 
Para o Sp cego directamente " dias, e por isso roga-se aos snrs. car- 
- Os aereditados pa- 


mam regadores o favor de mandar para 

E) quetes a vapor d'esta Birdo o o resto da carga, e os conhecimentos ao es- 

“, companhia sahindo'de' eriptorio, bem como aqs snrs. passageiros de lega- 
“Liverpool no 1.º deca- 


ifsar suas passagens e entregar 08 passaportes ne 
da mer fazem escals;| caixa Francisco Fernandes, “de Magalhães Basto, 
por Lisboa, aproxima- e 


edi rua o Almada n.º 75. 
damente no dia 5 ou 6, onde receb: A e pas |. 


sageiros, tendo para estes acommodaçõe: superiores. - Rio de J aneiro 


-. Para cargae passageiros tracta-se com os agen- 


ay 


dem por preços muito baratos; rendas pretas de iversas Ei dados tules diversos, ete. EPustões: er | es 39 
brancos diversos; enias modernas & tranças Grande sortiment táido ui Linhos: pipes vestido esde | “3 Rawres & C.*, rua de 8. Francisco n.º 4 2. dos Kiz Cd e ei 
180 réis o metro. Grande sortimento de bretanhas de linho; pannos de c chet « e cambraia bordados. andar-—Porto. po a e-primeira ordem e Sh os mais am- 


N. B-—Abona-se aos passageiros o importe da 
sua » passagem, para Lisboa pelo caminho dé ferro, 


aê 085) 
ori 001 


Alpacas, merinos é chales pretos. “Chitas a G0 réis e Equitas Ei maPÉ a que 


endem ) e Life ba- 
ratos. Casimiras muito baratas. Collarinhos e peitos de bretanha bordado 


(8451) Às 


S | l o 
De”, 


em plos e aceindos commodos para pas- 
sageiros de todas as classes, inclusivé excellentes 

camarotes os de prôa, offerecendo para todos 
9 melhor tractamento possivel. Recebe carga e pas- 
sageiros a pagar n'este owm'aquells porto, para e 
que se tracta com Soares Irmãos, no largo do Cer- 
reio n+ 117 fiofconto da nto dos Ferros Velhos). 


8. meglt igo 2 


“AGUAS ALCALINO-GAZOSA 


E Rd cabrhe dra 
DAS tnr6 é VA f 


+, 


4 +10 vapor inglez — 
Ro TISPANIA —,. eapi- 


” tão À. Mitchell, espe: |. rá Ear ÇA0AT) 


- Ná 4 
pP EDRAS SAL LGADAS pqoh , Jena o . t ra-se . a sahir, -Dã) — 
ve 0508 prprndd em sgee e quintas pira doe agos-| 
(VILLA P A DE A An) Poa MMS aê ru gota é) manbã. indo a & horas ndo); — Rio do Janeiro a 


STAS a uas, que a experiencia e os homens entendidos tee ia gerem das mais i á importantes! * Recebe carga e passageiros, Tracta- -se com os |. galera FIRMEZA-—, capitão Justi- 


não só do paiz como da Europa, pelos seus in ios mineralisadores e efeitos therap: 8, mani- consignatarios A. 3. Shore & €.', rua dos In- ny” no Rodrigues Cardozo: Este navio é 
festados nas diferentes molestias em que hio sido applicadas com maxima vantagem, tornam-se princi-|glezes n.º 23, | so id digo níito “recomendável pelas grandes 
iommfibdações qué tem e bom tractamento que offe- 


palmente recommendadas para as enfermidades do € o es! 


ulceras e muitas outras. 


aa bexiga, figado, pelle, infiammações de olhos, a rece-20s snrs.. passageiros. Carga é passagens tra- 


Pivshol me aan: 


Liverpool 


Encontram-se á venda, no mais perfeito estado de conservação e p cem garrafas azues de 800 , a | cta-se- com o caixa;-José Lopes'Fernandes, rua de | 
grammas, que, para evitar contrafacção, téem em NETO és natas, das Pt é e da em reza, com xotnlos à DOU R por ing Bellomontenit21 e: Ty peu a RNDO: NETESA 
ques es VISTA, < o! t 


indicativos das suas qualidades, procedencia e maneira de as Ap 
Porto—José Balthaznar Rodrigues Pereira & Irmão, rua de 
Braga—Pharmacias Lima e Alvim. 
Guimaries—Pharmacia Martins. 
Aveiro—Pharmacia Moura. 
E em todas as terras principaes do reino. 


Seguros de vida hespanhoes 


OUTROS VALORES INDUSTRIAES 
“0 DA MESMA NAÇÃO 


epositos: | 


* * *, que se espera, 
sabirá com brevidade. 
Para, carga e pas-, 
sageiros. “tracta-se com, 
nar Filho & Sil- 
[o] Coverley «x 
(3694) 


ato nos seguintes 
anto Antonio n.º ; 46 


cias e 


Teo E Pre De 


A AA 


"40 ho obs idtarios F. 
(2682) bh pa como t 


LINDAS H ABIT AÇÕES | RA Reboleira no a 


ARBRENDAJ-SE DESDE JÁ | + 
Qíceio, lindos - predios concluidos' com esmero 
e aceio, tendo quintal a Ed e arborisa- 


Rio de-Janeiro 
gm "TA veleira bareg 22FORMOSA — 
Rim vai sahir com muita brevidade, rece- 
bendo.carga e passageiros. 
cg 


Rio de Janeiro 
cr - A barca — S:- MANOEL. 2.0 vai 
- E  Sabir. com brevidade, recebendo carga 


capítio R) AB 
je sahirá na | es 


do com fructeiras de excellente qualid 1 
COMPRAM-SE EM LISBOA EM CASA DE agua encanada para todos os pd, ii: E fãs quarta-feira 61 doropea das Ol 5 Vasconcellos did Prá dar 
JERONYMO BOBONE to saudavel e com excelentes Vistas, à EMA: ipa Pies vd > vd Egeu [Sade O no 
Am IDA. ous d'estes predios são na tua noya do Car- is UU vs esar vá 
ar RUAIDA-EMENDA 66 valhido n.º 1 A e 8 B, logo voltando-a esquina ds Agent cs gr e pasaseinos | Rio Gr ande do Sul 
ou no Porto por intervenção de Lourenço. [rua da Bonvista, o os outros dous são na mesma q queens E É CRPEMECTA Suinior Q patacho brazileiro —CARDIA— 
Costa > rua da Boavista fazendo esquina para a do Carva- zás n.º 79. na ex «& €.*, rua dos E sahirá com muita brevidade. Recebe 
lhido ainda sem numeros por estarem a acabar de " carga e passageiros. Tracta-se com 
concluir, PE Eduardo da Cesta Correia Leite, lar- 


45—NA RUA DOS INGLEZES—45 
(2 


Bristol e E ea 


0 vapor inglês — 
- NEWPO itão | 


695) go o s. e n.º 62, 1.º andar. 


WE -SE o predio sito na praça de D, Pedro 
144 e 145; trata. -Be do ajuste na rua da Fa- 
brica n.º 11. (2026) | 


UTILIDADE INDUSTRIAL 


O dono destes predios vende dous dos mesmos (3199) 
por menps à atos É E por precisar vendel-os; se 


pessoas que que zer un bom empreg 


iram fiz o de ca- 
pital não devem perder esta boa occasião. (3470) 


Cintos de verniz a 100 rs. Estsiss 
nar a- -s0es desde 240 r Consignatario E Ap pi Kendall, rua |. 


died RT —, 
niies Wo Deylea, sahir no| 
W* dia de agosto, 

| 


e 
RIO GRANDE— 


Ale 


O novo lug 
sabirá com muita brevidade. Recebe 
P carga e passageiros para um e outre 


390—RUA FORMOSA—392 cd f Ih ara cima dos Sa n.º 32. 3666 | porto. Tracta- 

g ncceita obra talhada para cravar à machina “Sapatos para | banho n 0 ES. + ni 4 Corrêa Leite, largo de 8 Domingos nº 62 1º 
das oficinas seguintes : 301-E ico ES. a PE Londres | andar. 7 dos o (2509) 
Corrieiros, tamanqueiros, sapateiros, alfaiates,| es Ge ingleza— JANE ANN—, 1 CT ETTA IT a 

chapelleiros, costureims etc, ete. (2880) | | mos coros (8000) | RA RT o eo Sinalair, clasificada | | Rio brande do Sul por Setubal 

Gsm isbgrrim etotracg ia Y loyds, sabirá com toda a bre- |. |. “A muito veleira barea=ALFRE- 


Em Villa Nova de Gaya: 


ALUGA: "SE as grandes lojas da ensa n.º 200 da| 
rua Direita, que teem servido de cavallariças, ESDEM- SE duas armações envidraçadas mo- 
para o que está ponvinientamenta montadas ndash ernas, proprias ia uas salas ou escri 

n vas sed Di E ela ir UU sd BART 


vidaide por ter Já, a maior Pegas go DO-a tahir “no'dia:81 do corrente 


“"mez impreterivelmente. Só recebe pas- 
sageiros a pagar n soe ou n'aq 
Porto,. para o que tem bons commodos e;bom E 
ctamento. Tracta-se com Castro Niva & filho, rua. 
de S. João n.º 73, 2.º andar. .. ST 


ESSE Maranhão 


Para carga tracta-se com A. dJ. ca &| 
*» rua dos Inglezesn.º 23,1.º (82714) | & 


Leith 


A escuna—ZUMA-—, capitão Hoo- 
le, sabirá com brevidade. 


Ao commercio 


“Tpsviok é Leith 
A A escuna WILLEM =, ea itão 4, 
im classificada 3/, A 1. Td oo com à 
2 maior brevidade. 


14 Pe E tido 


l, sa 


4 nt! 


AROLINA —, Recebe car- 
e passageiros a pagar aqui ou ne 
FR ão. io a pg Misosl Pe- 
Em “Penna & (U., praça de Carlos Alberto n.º 182. 


w OQ 481 


à dp aê 


nes e RE es zm a, Enropa 


-- (8016) 
Recebe carga, : 
APEROVADA pelos médicos: mais eminentes “e por toda a imprênsa estran eira. ” 'Torna os débeis : e | “Pernambuco... 
brancos, da cabeça e das barbas, suissas ou bigod s à sua antiga côr, loiro, e do Dama ou preto, sem Avíifito Veléiraib SOCIAL 
extxovalhar o pa ato nem RO babe Nao E' ia TINTURA, e na sua composição não ha mada possa Hambur 0- dee ao em ar crepe A ias 
causar damno a cabeça “Á cutis. Tira completamente em tres dias a e aspa da. Edhoea por B( ” ga é passageiros, ; aos Vinad A sa 


inveterada que seja. sh: FR E nirotie as malhas brancas ou encarniçadas do cabello, mesmo 28 de nas- Ko patacho allemio — WOPKE —, 


o melhor tractamento e acommoda- 


; sir Restitue dos cabellos céstiA dos” “pelo uso: tinturas e outros preparos inferiores 4 s ti : capitão D, Uffen. SA 
+ dando-lhes um lustro e brilho inimitavel. Evita à queda e emb a preparos uerio enbellos: an LAS ne Recebe carga em poucos. dias e É "Be Com (6 Cr José Lopes Fernandes, 
fo rça e o vigor da juventude aos tubos capillares. MAI Aa de 95:000 attestados provam a excellencia da end te rá com com brevidade, (3295) [8 Eua de ellomonte n.º 270 29. - (8054) 


Agua Circassiana, cujo uso dispenaa hoja em, pes, Espe os outros j preparos e tinturas tão damne- 
sas para os cabellos, É. 

reço do frasco 550 réis e 18000 réis. 

Todos os. frascos vão em magnificas pes É e levam um folheto de 32 
amplas instrueções para o sen ugo, Para evitar. Ena caGÕe grosseiras exigir a marca p 


| “Bahia | 
| O patacho — ARABE-— vai sabir 
com Poucoa dias de demora, por ter a 
maior parte do seu carregamento 
-prompto. Para o resto da carga tra- 


[+ Londres 


escuna ingleza — HARRY 
BEE EMI Tr capitão 1, Pophan, está á 
CSPE Cargá e sahirá com. muita dig E 


inas contende 
abrica € firma 


Toq : dálic dem, dade, t-se com og caixas Ferreira dos Santos & Filho 
0 HERRIN es & C. o Oh consiiatarios Carlos Coxerlor dês , “a dé Bellomonte 0.º6. 1 coco (8041 Í 
à oa no Porto Hit na ho pharmacia e drogaria dos snra. Ferreira & Irmão, ea rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar. 648) “Pará | 
” Hp : e.» .- . ( . . (1 q TE 


AVISO . 


Hontevideu e Buenos-Ayres, tocando no Rio 
de Janeiro 


A barca—DIANA — classificada em 
1.»-clásse, acha-se quasi prompta pa- 
7 ra seguir viagem, recebendo ainda | 

ce nlguma* carga miuda para os dous 
úmeiros portos, e só passageiros para o Rio de|' 
y ineiro. Roga-te aos snrs. carregadores e passa-| | 
geiros o favor ão mauúdarem seus conhecimentos é Am classe. cs itão F. A. Alberto; vai sa- 
legalisar suas passagens no escriptorio do caixa RA ir de is 0a cri à sodio Divida 
Francisco Fernandes Magalhãos Basto, rua do Al- | DERRAS Te Recebe passageiros a pagar aqui E 


mada n.º 75. (3576) |no Pará, 'sos quaes “garante o melhor traetamento 


“A rhuito 'veleira barca — ADELAI- 


"com ; pouca demora. Para o resto da 


eis) és carga e p passageiros aos quaes se ga- 
te o melhor. sractao ento e excellentes commo-— 
8, tracta- -se, com Por e & ova RP? ONE 1. 

Sida 


LITRO, BRAZ AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 


-— ———— 
— - 
4 , 


4 


COMPANY LIMITED 
PAQUETES A SAHIR DELISBOA | 


* PARA 08 PORTOS SEGUINTES 
Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Bucnos- ea 


OLBERS . . bias O ou 6 de agosto v.. e e bons commodos. Tracta-se com Antonio José 
Bahia, Rio de Janeiro, Monteviden é Búenos-Ayrés ? Rio de Janeiro Mbrtins 8 0.+ rua, e n.º 51, ou com José 
OLBERS | on o (RRONÍD En nova aan od vai | Joaquim das Neves os, em Lisboa. (3018) 
Dinis ds k : Era r com muita brevidade, Este ex-|+ 
ARCTURUB -. Rs TRE E em di i cellente navio torna-se recommenda- "Pará | 
R Pernambuco. im vel pelo bom tractamento, bons com- sd A: E Dora NOVA PAL- 
OLIND pgs Md o PODA ss sara s modos e grande capacidade que tem para 0s anrs. MEIRA—, capitão Rocha. Primo, vai 


passa eiros, tendo beliches para os de prôa. 

ecebo carga e passageiros a pagar aqui ou ne 
Rio de Janeiro. “Practa-se com Manoel Percira Pen- 
na & e *, praça de Carlos Alberto n.º 132, 


7 gahir com à muior brevidade por ter 
parte do seu carregamento prompte, 


Recobem carga e 
Os preços na 9.º 


Para a Bahia . . “ . OS; O . Wes . 


passageiros para todos os portos... casca ma 
se são os seguintes: 


(3015) |nos quaes garante o melhor tractamento: e bo 


405000 
» o Rio de Janeiro e Santos . 27. 4. + c%% + 455000 commodos. Tracta-se com Pan José Martins & 
» Montevideu e Buenos-Ayres . «|. ow + 648000 “Lisboa C., rua das Flores n.º 51. | 0. 4 oo + (8017) 


(O, hiate—FÉ-—vai sahir em bre- 

Em, ves dias; quem no mesmo quizer car- 
7 regar, dirija-se aos despachantes Go- 
mes & C.*, em Cima do Muro mº 
(3660) 


Nos proços das passagens está incluida a bes É Ala para Lisboa, vinho, 
propinas a criados e outras despezas. 


Para mais esclarecimentos tracta-se na agencia, aonde tambem se recebe carga para cecal 
tos. —A, do Shore «& €.”, agentos—rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar, 


Responsavel H. E Carqueja. 


E apaga, ossos see tim decr a 
TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
108-—Rua da Ferraria—108 


apr 2138. 


COMPAN REAL INGLEZA DE PAQUETES A VAPOR 


no: gabir com hrbtidado à a barez— | 


Pim DE=-; capitão Rodrigues, vai subir . 


“Agentes em Lisboa—E. Pinto Basto «& C.*, caes do Sodré n.º 64. ' 


a | OD 198) A's familias que viajarem para os portos do Brasil ou Rio da Prata se lhes fará abatimento confor- . 


rrande do Sul e Porto. 


- 


eis | 


À barca—LIGEIRA- de Ed 


"Recebe passageiros à pagar pe e 'ou no go 


